“XIV ANNO 


PORTO 21 DE SETENBRO 


Revista da politica externa 


Cumpre-nos fallar ainda do «congresso da 
paz» por causa de uma longa carta que Maz- 
zini dirigiu aos membros d'essa assemblea 
negando-lhe a sua adhesão. Mazzini sabe fal- 
lar claro ; não é homem que estenda véus so- 
bre os seus pensamentos. E' recommendavel 
a leitura da sua carta, mas a sua muita ex- 
tensão não nos permitte mais do que fazer 
notar alguns pontos. «As vossas intenções 

o santas, dizo célebre demagogo; vós que- 
reis o que eu quero; mas tomaes o nome de 
«congresso da paz», e a paz não póde exis- 
tir senão como consequencia da liberdade e 
da justiça». Ora, Mazzini, achando que a 
Justiça não está sufficientemente triumphante 
na Europa, começa por proclamar altamente 
para a Italia «a necessidade de segunda re- 
volução» para «quebrar a cadeia que a pren- 
de hoje ás inspirações do despotismo estran- 
geiro». Depois, quer que em todo o conti- 
nente se substituam os exercitos permanen- 
tes pelo povo armado, como na Suissa. Em- 
fim, conhecedor de que os membros do con- 
gresso não terão a eloquencia necessaria pa- 
ra «decidir os governos ao suicidio», conclue: 


- que a guerra e a revolução ainda são inevi- 


taveis por certo tempo, e como quer devé- 
ras a revolução e a guerra, julga inutil con- 
correr ao congresso da paz. 

E' um homem logico. Se os seus amigos 
houvessem dado 4 sua reunião o nome de 
«congresso da guerra», de certo Mazzini se 
teria ido assentar no meio d'elles, e teria si- 
do mais natural o espectaculo tumultuoso que 
elles deram: pelo menos não teria sido ri- 
diculo. . 

Segundo um dos telegrammas que publi- 
camos hontem, as tropas italianas guardam 
seriamente as fronteiras romanas para impe- 
direm qualquer commettimento de Garibaldi 
contra Roma. Se dermos credito ao «Diario de 
Pariz» ha alguma cousa mais do que isso 
porque diz que o governo italiano está resol- 
vido a chamar Garibaldi aos tribunaes, se 
elle continuar a fomentar aagitação nas pro- 
vincias italianas e a insurreição nas provin- 
cias pontificias. 

No dia 23 abre-se em Vienna a legisla- 


- tura do Reichsrath. Entre os projectos de 
* Tei cujas bases'já estão assentes, citam-se os 


relativos 4 emancipação da instrucção publi- 
ca das mãos da Egreja, ao casamento civil 
e ús relações dos diversos cultos entre si. 

O snr. de Beust, em um discurso impro- 
visado em Brunn, fez saber que tinham da- 
do o melhor resultado as negociações para 


- 


2, BRT, R th RM . 
iz Andnapnaação fame daria com a Hungria; 
grande triumpho politico para o ilustre es- 


tadista, e importantissimo resultado para a 
Austria, que, na opinião do seu primeiro 
ministro, breve se verá livre das preoccu- 
pações que a inquietam, e principalmente 
da incerteza da sua posição. Disse tambem 
o snr. de Beust que as circumstancias pre- 
sentes não lhe permittiam duvidas sobre a 
conservação da paz, e como prova em apoio 
dessa convicção, fallou da nova abertura de 
negociações commerciaes com a Prussia, 

No dia 16 abriu o rei dos Paizes Baixos 
a legislatura dos seus Estados com um dis- 
curso em que se felicita das amigaveis rela- 
ções do seu governo com as mais potencias, 
e especialmente com a Belgica, e consigna 
que a independencia do Limburgo foi sanc- 
cionada por um acto internacional, em que 
tomaram parte as grandes potencias da Eu- 
ropa. As folhas hollandezas dão relação mui- 
to minuciosa da entrada solemne das tropas 
luxemburguezas na capital do gran-ducado. 
Dous batalhões de caçadores tomaram posse 
da fortaleza no dia 9, Todos os soldados le- 
vavam na bocca das espingardas ramilhetes 
de flores ue lhes pe os na sua 

assagem pelas povoações de Echternach e 
o Diskirdh, O some oia 

Do Oriente, só temos de desmentir, se- 
gundo correspondencias de Copenhague, a 
noticia de haver resolvido o q hellenos 
não voltar à Grecia. 

Do Mexico, dizem noticias recentes que 
são quatorze os candidatos á presidencia do 
governo do Estado, mas que continuam as 
probabilidades em favor de Juarez. Em Que- 
rétaro celebrou-se uma missa em acção de 
graças pelo indulto concedido aos sentencia- 
dos á morte. Em Zamora foi fuzilado o ge- 
neral imperialista Velarde, que offereceu de- 
balde um milhão de pesos pela sua vida. 

“Concluiremos hoje tomando algumas li- 
nhas de um artigo interessante de uma folha 
austriaca, que mostra que se reconhece em- 
fim em Vienna o erro que cometteu a Aus- 
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MONUMENTO A LUIZ DE CAMÕES 
IV 
(Continuado ão e 213) 
VICTOR BASTOS 


rr E “UC , na gar: . 
Não foi sempre de rosas a existencia de Victor 
Bastos. q 
Como quasi todos os homens de grande talento 
e que deixam um nome notavel na historia do seu 
paiz, teve o mosso insigne estatuario momentos bem 
amargos e horas de verdadeira angustia durante a 
sua mocidade. A 
Dotado, porém, de um genio soffredor e de uma 
grande força de vontade, e dominado pela ideia de 
ue o homem intelligente e honrado tem a protecção 
e Deus na lucta com a adversidade, não o acobar- 
daram as mil contrariedades que a outro menos se- 
guro de si e com menos coragem para aceitar o 
combate teriam feito succumbir. 
Nasceu o nosso grande artista em Lisboa a 
25 de janeiro de 1831 e desde os mais verdes annos 
denunciou decidida vocação para as bellas-artes, e 
popacularmente para a especialidade de que elle 
oje é o primeiro em Portugal e um dos mais dis- 
tinctos na Europa. 
Assim nos diz o seguinte facto : 
Foi Victor Bastos visitar a primeira exposição 
que houve nanossa Academia de Bellas-Artes e 
quando voltou para casa tão impressionado estava 
com os trabalhos de esculptura que teve occasiio 
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tria deixando sacrificar a Polonia, e receben- 
do a sua parte do espolio d'essa heroica na- 


A quéda da Polonia fez desapparecer o unico 
baluarte que a Europa podia oppor aos progressos | ultima 
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Art. 64.º Os donos das lojas, armazens, casas |tampilhas ou papel sellado que lhes for achado, e no 


de venda, hospedarias e estalagens, assim como os 
vendilhões, e em geral todos os que são obrigados a 
munir-se de licença para vender, e que não o fize- 
rem até quinze dias depois de expirar o tempo da 
licença, ficam sujeitos à multa do decupulo 


da Russia. À decadencia da nação polaca deu um! do respectivo sello. 


golpe fatal no exercito dos defensores da liberdade, 


e nós, em Vienna, sabemos bem quanto a visinhan- 
ça immediata da Russia tem prejudicado o desenvol- 
vimento das ideias liberaes na Austria. Se se quer 
fechar essa brecha, se se quer dar á liberdade na 
Austria novos e preciosos defensores, cumpre que 
a Austria seja grata, e que não tarde em pagar uma 
antiga divida; cumpre que se dê pressa em livrar a 
nação polaca da sua dura oppresção, e que seja o 
seu salvador pagando aos polacos o soecorro que já 
d'elles recebeu. A Polonia resuscitada será a melhor 
e mais fiel alliada da Austria contra as invasões 
do panslavismo que sepultará todo o impulso de li- 
berdade na sua immensa monotonia. 

E' tarde. São muito generosos, muito no- 
bres estes sentimentos, mas desgraçadamen- 
te lembram o nosso .r ifão ácerca do asno 


morto . ! s 
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Imposto do sello 
(Continnado do n.º 214) 
CAPITULO V 
Disposições penaes 


Art. 4.º A pessoa que expozer ú venda, trans- 
portar ou fizer uso de cartas de jogar sem o compe- 
tente sello, pagará de multa o decuplo do sello por 
cada baralho não sellado. Pela reincidencia esta 
multa será quintuplicada. » 

S unico, Exceptua-se d'esta disposição o caso 
de que trata o artigo 33.º 

Art. 65.º O fabricante ou a pessoa, que tendo 
de exportar cartas de jogar não cumprir as disposi- 
pap e: $ 4.º do artigo 33.º, incorrerá na penalidade 

o artigo 54.º, tendo o fabricante, quando não seja 
o exportador, ainda a responsabilidade subsidiaria 
na pena de que se trata. . 

“Art. 56.º Os livros commerciaes de que trata a 
tabella n.º 1, embora devidamente escripturados e 
arrumados, não poderão ser admittidos perante qual- 
quer tribunal, authoridade, repartição ou official pu- 
blico, nem farão prova a favor de quem pertence- 
rem, uma vez que não sejam sellados antes de escri- 
ptos como manda a referida tabella. 

S unico. A falta de sello nos mencionados livros 
não poderá ser sanada em proveito das pessoas a 
quem elles pertencerem. 

Art. 57.º Todos os papeis comprehendidos na 
tabella n.º 2, que não tiverem sido sellados nos ter- 
mos da lei, serão insanavelmente nullos e não serão 
admittidos em juizo, nem perante qualquer authori-. 
dade, repartição ou funccionario publico. 

Art. 58.º A pessoa que assignar diploma, 
mento ou acto de qualquer natureza em papel, que, 
devendo ter sello a tinta de oleo ou de estampilha 
o não tenha, ou seja inferior ao devido por lei, in- 
correrá na multa do decuplo do sello que deixar de 
ser pago em tempo, e mais 10 por cento do valor co- 
nhecido, representado no titulo, ou 205000 réis, sen- 
do de valor desconhecido. 

S 1.º Estes documentos não poderão ser admit- 
tidos em juizo, ou perante qualquer authoridade, 
sem que previamente se pague toda a multa de que 
se trata. 

S 2.º Uma vez paga a multa, a fazenda nacional 
não a poderá tornar a receber; quem a pagar pode- 
rá exigil-a de quem anteriormente tiver incorrido na 
mesma multa; igual direito terá contra os outros o 
que lh'a pagar, e assim successivamente até ao pri- 
meiro que houver commettido a infracção. 

S 3.º Estas disposições não são applicaveis aos 
livros e papeis comprehendidos nas tabellas n.º 1 
2, cuja falta de sello tem as penas mencionadas nos 
artigos 56.º e 57.º e. | 

Art. 59,º As disposições dos artigos 57.º,58.º e 
84.ºnão serão applicaveis quandose prove não haver 
úvenda dentro do respectivo concelho o papel com o 
competente sello a tinta de oleo, nem. estampilhas. 
N'este caso sómente poderão ser revalidadas as let- 
tras, escriptos ou outros papeis dento de quinze dias 
da data, pagando se o sello respectivo na conformi- 
dade do ertigo 11.º, e quando se não pague dentro 
d'este praso ficarão os signatarios sujeitos ás penas 
mencionadas nos referidos artigos 57.º e58º 

Art. 60.º O corretor que negociar qualquer 
letra sacada no reino ou nas ilhas adjacentes, sem 
ser devidamente sellada, pagará pela primeira vez 
a decima parte do valor da letra, e no caso de rein- 
cidencia, além do pagamento da mesma multa, per- 
deráo oficio, a e desiseE, 

Art. 61.º Apresentando-se ás authoridades di- 
plomas, livros ou papeis sem sello, ou semo devido, 
posto em tempo competente, não attenderão os cons- 
tantes das tabellas n.º 1 e 2,a que se referem os ar- 
tigos 56.º e 57.º, e os outros só depois de revalida- 
dos pelo pagamento das respectivas multas, nos ter- 
mos do artigo 58.º, salvos os casos do artigo 59.º 

Art. 62,º As authoridades, repartições, ou func- 
cionarios publicos que não cumprirem as disposições 
dos artigos 56,º, 57.º, 58.º e 61.º, incorrerão na mul- 
ta de 203000 a 1005000 réis. 

Art. 68,º Os tabelliães, que nas escripturas ou 
em quaesquer outros titulos ou traslados de reno- 
vações, hypothecas ou subemphyteuticações de bens 
nacionaes não transcreverem a guia do pagamento 
do respectivo sello, ficarão sujeitos 4 multa de 
108000 até 1008000 réis pela primeira vez, e no 
caso de reincidencia, além do pagamento da mesma 
multa, perderão o oficio. 

S 1.º Tendo de se lavrar escriptura de afreta- 
mento, ou qualquer ontra, de que se deva sello, o 
tabellião que houver de a lavrar, a não lavrará sem 
n'ella inserir a respectiva guia com o pagamento do 
competente sello; e, quando não haja authoridade, 
que mande passar esta guia, o mesmo tabellião a 
passará para esse fim. Às referidas escripturas, em 
que este documento se não achar inserto, serão nul- 
las e de nenhum efreito. 

S 2.º O pagamento do sello por meio de guias 
de que se trata será feito em estampilhas, forneci- 
das pela parte interessada, as quaes serão colla- 
das nas mesmas guias e inutilisadas pelo escrivão 
de fazenda. | 


doeu: 


de ver pela primeira vez, que, procurando uma pou- 
ca de grêda e areia, fez um pequeno baixo relevo. 

Devia ser curioso o trabalho do esculptor de 
7 annos, ignorante dos mais simples rudimentos da 
arte e não tendo quem lhe emendasse os erros, 

Fosse como fosse esse primeiro ensaio de Victor 
Bastos, o que é certo é que d'elle dependeu o seu 
futuro. 

Os amigos do pai do nosso distincto estatuario, 
que tinham visto o baixo relevo, pediram com ins- 
tancia para que aproveitasse a vocação do filho e 
que o dedicasse á cultura das bellas-artes. 

Assim se fez. Victor Bastos, depois de conclui- 
dos os primeiros estudos litterarios, foi peça é aca- 
demia, onde desde logo começou a attrahir a atten- 
ção dos seus mestres pelos progressos que apresen- 
tava de dia para dia. 

Tinha 15 annos o nosso talentoso artista quan- 
do perdeu seu pai. Elle e toda a familia ficaram 
como é costume ficar a familia de um empregado 
publico honesto, que tudo quanto tem despende para 
a sua sustentação e educação dos filhos. 

O que fazer em tão desgraçada conjunctura ? 
Como caminhar e progredir sem amparo e protecção 
em uma carreira tida em tão pouca conta entre nós, 
e com tão precario futuro ? 

Outro qualquer desistiria do seu intento, apaga- 
ria com & esponja ensopada em lagrimas os quadros 
de gloria que tinha desenhado na sua mente de 
poeta e procuraria outra profissão. 

Para quem tem a tempera de Victor Bastos is- 
so era impossivel. 

O menino de 15 annos, orphão de paie de pro- 
tectores, olhou para o seu presente, e viu uma cruz 


Art. 65.º Os donos das officinas em que se im- 
primirem, estamparem ou litographarem sem o com- 
petente sello os papeis da tabella n.º 3, por fórma 
qe possam produzir effeito, incorrerão na multa de 


03000 a 1008000 reis. . 

Art. 66.º Quem fiscalisar marcas, sellos ou cu- 
nhos de alguma authoridade ou repartição publica, 
ou os introduzir no reino falsificados, será punido 
em a pena de prisão maior temporaria com traba- 

0. 

$ 1.º Será condemnada na mesma pena a pes- 
soa que commetter alguma falsificação, usando de 
marcas, sellos ou cunhos de qualquer authoridade 
ou repartição publica falsificados. 

a 2.º Se esta falsificação tiver por fim subtra- 
hir direitos à fazenda publica, a pena será de pri- 
são maior cellular por tres annos, seguida de de- 
gredoem Africa por tempo de tres até dez annos, 
nos termos do artigo 5.º da reforma penal e de pri- 
sões, que faz parte da lei de 1 de julho de 1867. 

Em quanto porém o systema de prisão cellular, 
não for competentemente declarado em inteira exe- 
cução, impor-se-ha a referida pena nas sentenças 
condemnatorias, e em alternativa á de trabalhos 
publicos temporarios, estabelecida pelo $ 2,º do ar- 
tigo 228.º do codigo penal, na conformidade do ar- 
tigo 64.º da citada lei de 1 de julho de 1867. 

— Art. 67º O que no papel falsificar o sello a 
tinta de oleo,ou com este sello falsificado o intro- 
duzir no territorio portuguez, será condemnado a 
prisão maior temporaria com trabalho. Na mesma 
pena incorrerá aquelle que falsificar estampilhas 
ou as introduzir falsas no territorio portuguez. 

S unico. Os officiaes publicos que no exercicio 
das suas funcções fizerem. uso do papel com sello 
falso a tinta de oleo ou de estampilhas falsas, ser 
condemnados na multa, conforme a sua renda, de 
um anno, sem prejuizo das penas da complicidade, 
se houverem lugar. 

Art. 68.º Os que mandarem afixar cartazes ou 
annuncios publicos, escriptos, impressos ou litho- 
graphados sem ser com o competente sello, incorre- 
rão em uma multa de 55000 a 203000 reis. 

Art. 69,º Serão admittidas as denuncias sobre 
as transgressões de que tratam os artigos 60.º, 64.9, 
65.º, 66.º, 67.º e 68.º, as quaes serão dadas perante 
as respectivas justiças ordinarias, na conformidade 
do artigo 355. eS 1.º e 2.º da novissima reforma ju- 
dicial, e haverão os denunciantes metade das multas 
que forem impostas na conformidade dos ditos arti- 
gos, pertencendo a outra metade 4 fazenda nacional. 

70.º Quem nos documentos mencionados 
no artigo 38.º empregar papel de formato maior ou 


pagamento de uma multa de 103000 a 1003000 réis. 

Art. 80.º Aos agentes do ministerio publico, e 
ás repartições superiores de administração e fazen- 
da, cumpre fazer effectivas todas as multas mencio- 
nadas nos artigos antecedentes, e fiscalisar a sua 
arrecadação na conformidade das leis. 


(Continia) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lishoa n.º 211 de 19 de setembro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Decreto nomeando Joaquim Ezequiel Lopes de 
Mesquita, amanuense da secretaria da relação de 
Lisboa. 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto nomeando Pedro Augusto de Fi 
do, secretario da direcção do monte-pio official. 

— Mappa da despeza feita com estradas no 2.º 
trimestre de 1866 e desde o começo d'ellas. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 28, do exercito. 


PROVINCIAS 
VIZEU 17 DE SETEMBRO —(Do nos- 


so correspondente) — Com a minha ausencia 
de quasi dous mezes não pude colher infor- 
mações ácerca dos trabalhos da junta geral 
d'este districto a proposito da divisão e cir- 
cumscripção territorial. Obtive-as hoje e são 
de inteiro credito. Infelizmente, n'este nego- 
cio, em que os interesses das localidades vão 
na maior parte de encontro aos dos corrilhos 
e mais conveniencias particulares, os procu- 
radores á junta não lograram contentar a 
maior parte. Pelo contrario, o seu trabalho, 
se não for de todo o ponto esteril, é namaior 
parte prejudicial, contrario até ás divisões 
naturaes e á legitima importancia de certas 
povoações, que a junta deprime, só para en- 
grandecimento de outras bem somenos, como 
abaixo póde ver-sena circumscripção dos con- 
celhos de Barcos e Trevões principalmente. 


eire- 


vis: -— Fornellos, Oliveira, Pies, Sinfies, |breve, dirigido ao rev. 


Tendaes. 

Trevões, com 5:676 fogos—Parochias ci- 
vis :—Castanheiro, Cedovim, Ervedoza, Pe- 
nedono, Pesqueira, Trevões. 

Tondella, com 6:484 fogos—Parochias ci- 
vis:—Castellões, Lobão, Mouraz, S. Miguel 
do Outeiro, S. Thiago de Besteiros, Tondella. 

Vizeu, com 10:731 fogos—Parochias ci- 
vis:—Abravezes, Bigas de Lordosa, Bodio- 
sa a Velha, Cepões, Mosteirinho do Couto de 
Baixo, Mundio, Passos de Silgueiros, Povo- 
lide, S. João de Lomosa, Vizeu. 

Vouzella, com 9:632 fogos—Parochias ci- 
vis:—Alcofra, Campia, Oliveira de Frades, 
Queiran, Ribeiradio, Santa Cruz da Trapa, 
S. Pedro do Sul, Sul, Ventosa, Vouzella. 

Castro Daire, com 7:226 fogos — Paro- 
chias civis: —Alva, Castro Daire, Ester, Me- 
zio, Mões, Barrellas, Villa Cova—Estas duas 
ultimas parochias compoem actualmente o con- 
celho de Fragoas e a junta propõe que se lhes 
conserve o regimen municipal, o que parece 
incrivel pela falta de homens habilitados pa- 
ra exercer 08 cargos municipaes. 

Finalmente aguatdemos a resolução do 
governo, que de certo contrariará em grande 
ee a consulta da junta geral do districto. 

esta fosse bem conhecida dos povos a quem 
interessa, as representações teriam subido em 
cardumes ao poder executivo. 

— Apesar de grandemente limitado o pes- 
soal da fiscalisação dos tabacos, teem sido fei- 
tas n'este 2.º districto algumas tomadias de 
vulto. Desde julho p. p. até hoje foram ap- 
prehendidos 9:761 pés de herva santa e al- 
guma semente da mesma herva. Já no mez 
de junho foram apprehendidas em Lamego 
132 duzias de caixas de lumes de cera, 24 
fachas pretas de lã, 21 grozas de atacadores 
de algodão, 10 alforges de lã, 6 cobrejões de 
lã, 5 charuteiras e uma cavalgadura appare- 
lhada, tudo sem guia e distrahido dos respe- 
ctivos direitos. Muitas outras tomadias se teem 
feito em Coimbra, Pinhel, Vizeu, etc, que se- 
ria longo enumerar. Desde janeiro até hoje 
tambem se póde calcular de 400 a 500 kilos 
de polvora apprehendida como contrabando. 


menor do que o estabelecido no mesmo artigo, se a | N'aquelle despresa-se Armamar, que é actual-| À ultima tomadia foi feita n'este mezno Fun- 


ifferença para mais ou para menos exceder à cinco 


a | millimetros, incorre na multa de 500 réis por cada 
| meia folha que empregar nas ditas condições, salvas 


as excepções n'elle declaradas. 

S unico. Quando a infracção for commettida 
em documento que abranja muitas meias folhas de 
papel, a totalidade das multas impostas não póde 
em caso algum exceder a 203000 réis. 

Art. 71.º São responsaveis pelo pagamento da 
multa comminada no artigo 70.º : 

1.º Os signatarios dos documentos, quando a 

infracção for commettida em requerimentos, procu- 
rações particulares, articulados, duplicados, allega- 
ções ou outros papeis forenses, assignados por par- 
te ou seu procurador ou advópado. 
— 2º Os officiaes publicos, que lavrarem e assi- 
gnarem ou tão sómente subscreverem os documen- 
tos, quando a infracção for commettida em docu- 
mento lavrado ou tão sómente subscripto por escri- 
vão, tabellião ou outro official publico. 

8 unico. São subsidiariamente responsaveis pe- 
lo mesmo pagamento quaesquer empregados publi- 
cos, que por dever de seus cargos ou ofícios toma- 
rem conhecimento de taes documentos e não nota- 
rem a infracção. - 
— Art, 72º O empregado qu notar a infracção 
advertirá o apresentante do documento, se estiver 
presente, para que o reforme querendo, Se o apre- 
sentante do documento não estiver presente, ou, se 
estando não o quizer reformar,e insistir na sua apre- 
sentação, ser-lhe-ha o documento recebido ; mas o 
empregado que o receber rubrical-o-ha em todos os 
angulos, notará n'elle por escripto o excesso ou a 
falta que encontrar no formato, e dará conhecimen- 
to de tudo ao ministerio publico para os-effeitos ne- 
cessarios quanto à cobrança da multa. 

— Art. 73º Será isento de multa quem provar 
que não havia á venda papel de formato legal, na 
oceasião e no logar em que foi escripto o documen- 
to, nem a distancia de 5 kilometros. 

S unico. E' dispensada a prova d'este ultimo 
requisito, quando se mostrar que o acto para que 
foi eseripto o documento era de tal urgencia que 
não dava tempo a que se procurasse papel de for- 
mato legal. 

Art. 74.º As authoridades que rubricarem os 
livros sujeitos ao sello, sem due este tenha sido pa 
go, incorrrem na multa de 208000 a 1008000 réis” 


Art, 75.º Se os escrivães e tabelliães forem jul- 
gados cumplices da extracção e venda do papel 
com sello falso, ou de estampilhas falsas, incorrerão 
nas penas mencionadas no artigo 66.º e correspon- 
dentes $8. bg 
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iluminado por uma luz que offuscava. Ajoelhou aos 
pés da cruz, osculou a terra que cobria o cadaver 
do ente estremecido, pediu à alma do pai querido 
que o não abandonasse e voltou a continuar os seus 
estudos. 

A dor profunda que o martyrisava redobrou- 
lhe a coragem e no fim do primeiro anno da aula 
de desenho historico, no exame de desenho—cópia 
de estampa—foi premiado com 208000 réis pelo 
jury da academia. | 

Durante os outros dous annos que completavam 
o curso sustentou a honrosa classificação obtida no 
primeiro anno, sendo sempre premiado. No segundo 
anno, em 31 de agosto de 1848, foi premiado com 
208000 réis por uma cópia de gesso e no anno se- 
guinte obteve igual premio por uma cópia de um 
modelo-vivo e panejamento, 

A frequencia das aulas, que lhe tomava bastan- 
te tempo, não o privava, comtudo, de trabalbar para 
a sua sustentação. Fóra da aula, em desenhos e re- 
tratos, 0 nosso joven pintor tirava algumas moedas 
por mez para fazer face ás despezas dó absoluta- 
mente indispensavel, reservando os premios para os 
seus melhores fatos e para alguns confortos que elle 
appetecia, mas que só no fim do anno elle podia 
obter. e 

Muito prazer deve hoje ter Victor Bastos ao 
lembrar-se de todas essas vicissitudes da gua vida. 

Não as póde apreciar quem gozou sempre de to- 
das as commodidades e dispoz de sommas avultadas 
que herdou de seus paes. | 

Mas quem, como Victor Bastos, depois da abas- 
tança soffreu privações ; quem, tendo tudo de quan- 
to carecia, ficou de repente só, e completamente des- 


mente cabeça de comarca, e Taboaço, que fi- 
ca a 2 kilometros de Barcos e que é muito 
mais importante, só para se attender a con- 
veniencias bem despresiveis. No de Trovõe 
sugeita-se-lhe a Pesqueira !.. 5% 

Tambem se decretava a morte a S. Pe- 
dro do Sul, e, todavia, é uma villa impor- 
tante, com excellentes aguas thermaes em 
abundancia. E 

Os trabalhos da junta geral n'este distri- 
cto davam por certo margema considerações 
desenvolvidas com pequeno applauso para os 
illustres procuradores dos povos. Felizmente 
que o governo ouviu já o snr. governador 
civil a tal respeito e é de suppor que s. exc.º 
informasse, affastando-se em grande “parte da 
consulta da junta. E' que o snr. D. José de 
Alarcão, tendo-se conservado sempre alheio 
e superior a todas as facções politicas, só tem 
em vista que a sua administração seja a mais 
benefica e conforme aos verdadeiros interes- 
ses dos povos que lhe estão sugeitos. 

Segundo o parecer da junta geral, fica- 
riam existindo os seguintes concelhos e paro- 
chias civis : 

Barcos, com 4:997 fogos — Parochias ci- 
vis :— Armamar, Barcos, S. Cosmado, S. Ro- 
mão, Taboaço. 7 

Castendo, com 6:294 fogos — Parochias 
civis :— Abrunhosa, Castello de Penalva, Cas- 
tendo, Castello de Ferreira, Dornellas, Pindo, 
Romãs, Tojal —(Castendo fica na extremida- 
de d'estas parochias e proximo de Mangualde.) 

Canas de Senhorim, com 4:843 fogos — 
Parochias civis :—Cabanas, Canas de Senho- 
rim, Nellas, Oliveira do Conde, Santar. 

Lamego, com 8:301 fogos—Parochias ci- 
vis :—(Cambres, Almacave (Lamego), Sé (La- 
mego), Lazarim, Mondim, Penajoia, Tarou- 
ca, Valdigem. 

Mangualde, com 4:839 fogos—Parochias 
civis:—Chãs, Espinho, Mangualde, S. Thia- 
go de Cassurrães — (Resente-se da circums- 
cripção do concelho de Castendo.) 

Moimenta da Beira, com 6:838 fogos — 
Parochias civis :—Caria, Fonte Arcada, Gran- 
ja Nova, Leomil, Moimenta da Beira, Penso, 
Sernancelhe— (Resente-se da circumscripção 
do concelho de Barcos.) 

Rezende, com 4:684 fogos—Parochias ci- 
vis :—Rezende, S. Cypriano, S. Martinho de 
Mouros. 

Santa Comba Dão, com 5:766 fogos — 
Parochias civis :—Carregal de Correllos, Es- 
pinho, Marmeleira, Mortagua, Santa Comba 
Dão, S. Joaninho, S. João de Areias. 

 Sinfães, com 6:397 fogos—Parochias ci- 


pegue é qe ve. a as rm “Mpe paguado ua a 


pois pelo seu trabalho, pela sua intelligencia, pela 
sua vontade pertinaz, e com honra, e com a estima 
de todos, e com louros e premios, e com a conscien- 
cia segura chega a occupar uma posição elevada na 
sociedade, dispondo dos meios sufficientes para levar 
uma vida feliz, oh ! esse deve ter um grande orgu- 
lho e uma grande gloria, porque o que é, o que vale, 
o que póde, só a si o deve! 

Abençoa Deus os que trabalham e por isso pro- 
tegeu Victor Bastos. 

O estudante laureado nas aulas de desenho his- 
torico passou ás aulas superiores de pintura histori- 
ca e gravura, e aqui como alli distinguiu-se por pro- 
vas de grande talento e de séria applicação. 

A pintura historica mereceu-lhe attenção parti- 
cular e em 1853 figurou elle com um quadro na ex- 
posição da academia. 

D'esse quadro fallou assim a «Revolução de Se- 
tembro» : 

«Na ultima exposição viu-se um quadro sob o 
n.º 28 com a modesta inscripção «Amor e Psyché», 
em 1853. 

«Era um quadro sem importancia, pouco avul- 

tava ; mas o observador intellhgente via alli gravada 
uma prophecia solemne, denunciando que o author 
d'aquella producção tinha genio, inspiração e senti- 
mento.» 
Inspirado propheta foi quem escreveu estas li- 
nhas. Genio, inspiração e sentimento descobriu o ar- 
ticulista da «Revolução» no quadro do sor. Victor 
Bastos, e não se illudiu. 

Em todos os trabalhos do author du estatua de 
Camões se descobrem aquelles tres predicados que 
fazem o verdadeiro artista. Eil-os ahi esses quadros 


ea pobreza; olhou para o futuro e viu um céu azul amparado e privado de meios de subsistencia, e de- | esses desenhos, essas estatuas a comprovarem-no, 


dão, e consta de 3 cavalgaduras e 4 cobre- 
Jões hespanhoes. 

E" bom saber-se que, apesar de todos os 
pesares, a fiscalisação do districto a cargo do 
snr. Manoel Maria de Saldanha não dorme, 
antes zela como póde os interesses da fazen- 
da publica. Por esta oceasião da E am 
. , A “a » Beard O 
ca», que está abundante de ferro, sola, linho 
e lanificios, foi au mação, | pessoal-d'esta 
secção fiscal, à fim de obstar ao contraban- 
do que por esta occasião tente dar entrada 
na cidade. o» = 

— Em Cortegaça, no concelho de Morta- 
gua, foi assassinado ás pauladas um pobre 


velho de 90 annos ! O assassino foi preso e 


acha-se entregue ao poder judicial. 

— "Tambem no dia 15 o regedor de Ri- 
bafeita, concelho de Vizeu, effectuou a pri- 
são de Manoel Ferreira Pisco, por ter assas- 
sinado no dia 6 do corrente a José Granzina, 
almocreve da mesma freguezia de Ribafeita. 

— Continuam no edifício do collegio, e na 
parte que o snr. bispo de Vizeu cedera para 
alli se estabelecer o lyceu, as obras de car- 
pinteria para acommodação das aulas. Estas 
ficam em amphitheatro e muito vistosas. 

Informam-me que devem ficar promptas 
no meio do seguinte mez e que então se ef- 
fectuará a mudança do lyceu. 

— Já regressou dos banhos de S. Pedro 
do Sul o snr. bispo de Vizeu com sua fami- 
lia. 

S. exc.* rev.”* confere ordens nas proxi- 
mas temporas e tenciona em outubro tomar 
banhos de mar na praia de Espinho. 
NOTICIARIO 

Caridade. —Recebemos do anonymo 
R. uma nota de 105000 réis para entregar- 
mos á senhora moradora na rua do Souto n.º 
11, que no nosso jornal de quinta-feira in- 
vocou o soccorro das pessoas caritativas. 

Já lhe fizemos entrega da referida quan- 
tia e por ella somos encarregados de agra- 
decer com o maior reconhecimento a gene- 
rosa esmola com que o snr. R. veio soccor- 
rel-a nas afilictivas circumstancias em que se 
achava. - 

Breve gratulatorio. —Em respos- 
ta à exposição que alguns habitantes de Bra- 
ga dirigiram ao Santo Padre, acompanhando 
uma offerenda que lhe foi remettida em no- 
me do clero e id bracarense por occasião 


do centenario de S. Pedro, sua santidade di- 
gnou-se enviar aos signatarios o seguinte 


——mí" o 


Tendo-se posto a concurso o lugar de professor 
de desenho na Universidade de Coimbra, foi Victor 
Bastos um dos concorrentes, para o qual, por con- 
sulta de 16 de novembro de 1852,foi proposto em ge- 
gundo lugar pelo conselho superior de instrucção pu- 

ica. 

Até fins de 1854 empregou-se Victor Bastos co- 
mo pintor retratista, unico recurso que se lhe offe- 
recia, a 

Tendo-se > gh a concurso o lugar de professor 
substituto de desenho na Universidade, concorreu 
novamente Victor Bastos, sendo provido no mesmo 
lugar por carta régia de 13 de janeiro de 1855. 

jo anno seguinte, por desistencia do proprieta- 
rio, foi posto a concurso o lugar que este exercia na 
Universidade, sendo n'elle provido o nosso sympa- 
thico artista por carta régia de 13 de maio de 1856. 

Foi durante o tempo em que Victor Bastos es- 
teve em Coimbra dio se entregou á esculptura, es- 
tudo para elle predilecto, para o qual tinha decla- 
rada prepensão, mas à que não se dedicára inteira- 
mente por circumstancias faceis de adivinhar, sa- 
bendo-se a necessidade que elle tinha de se entre- 
gar a outros trabalhos de que tirava mais lucros. 

Coimbra, que inspirou tantos poetas, inspirou 
tambem o nosso poeta, e foi junto ás margens do 
Mondego que elle se dispoz a trocar a lona pelo 
marmore, mais duradoura tela onde se gravam qua- 
dros que atravessam seculos, e que por muito tempo 
resistem, como producto da natureza, & todos 0s em- 
bates da mesma natureza. 

Tendo noticia em Coimbra de que tinha vaga- 
ao o lugar de professor substituto de esculptura da 
Academia de Bellas-Artes de Lisboa, resolveu op- 
por-se & esta cadeira. io 


x . 

rev. conego Francisco 

Barboza do Couto Cunha e Mello: | 

Pio IX Papa w 
Amado filho saude e ot apostolica. Entre 
as multiplicadas testificações de piedade, que rece- 
bemos de todas as partes do mundo por oecasião da 
solemnidade centenaria celebrada honra de 
5. Pedro, causaram-nos um singular prazer os obse- 
quios da carta que nos dirigiste juntamente com ou- 
tros presbyteros, clerigos e cidadãos de Braga. Pois 
qua como em Portugal, por causa da perversidade 
la epocha, em alguma parte se tem entibiado o an- 
tigo zelo, tornam-se mais agradaveis as demons- 
trações de piedade feitas por aquelles que ahi tem 
conservado a antiga fé animada pelas obras.Accres- 
ce a isto que essa vossa cidade é illustre nos fastos 
da egreja por tantos titulos, é adornada com tantos 


monumentos religiosos, que parece estremar-se por 
uma particular dignidade tudo quanto n'ella mos- 
tra vigoroso e permanente o zelo pela religião her- 
dado dos antepassados. Portanto de bom grado 
vos agradecemos os vossos serviços, que quizestes 
augmentar com os presentes que nos offerecestes, e 
como testemunho do noso especial amor para com- 
vosco damos muito affectuosamente a benção apos- 
tolica a ti e aos mais cidadãos bracarenses que pres- 
taram eguaes obsequios. 


Dado em Roma, em S. Pedro, no dia 14 de 
agosto de 1867. 


Anno vigesimo do do ificado. — 
Pio LX Pagar aro cana po pato 


Por fóra.—Ao amado filho e j 

Barbosa do Couto Cunha e DBO Br RO 

Communicação telegraphica 
entre o Porto e E fiom Ria elece- 
ram-se ultimamente em Lisboa varias esta- 
pa e pai o fim de pn en- 
trega dos telegrammas, e conhecendo-se a 
vantagem que resultaria de. reduzir a taxa 
dos despachos dentro da capital, foi esta re- 
dução ordenada por decreto de 30 do mez 
passado. Em virtude deste decreto, a taxa da 
correspondencia telegraphica effectuada den- 
tro de Lisboa, que era il 300 réis por cada 
telegramma de uma até 25 palavras, ficou 
reduzida fa 100 réis para os despachos que 
comprehendam o mesmo numero de pala- 
vras. Ú 
Esta vantagem, proporcionada aos habi- 
tantes de Lisboa, foi pelo decreto que acima 
mencionamos tornada extensiva aos mora- 
dores do bairro de Belem. 

Sendo o motivo que dictou esta reducção 
o reconhecimento da conveniencia que d'ella 
resultaria não só para o publico de Lisboa, 
mas para o estado, com o mesmo fundamen- 
to nos animamos a pedir ao snr. director 
geral dos telegraphos se digne solicitar egual 
vantagem com relação á correspondencia te- 
legraphica entre esta cidade e a Foz. 

Seria superfluo expor aqui o conjuncto 
de circumstancias que justificando o paralle- 
lo entre o Porto e Lisboa e os dous pontos 
situados a proxima distancia de uma e de ou- 
tra cidade, se tornam mais que rasoavel fun- 
damento do pedido que fazemos. Por isso nos 
limitamos simplesmente a indical-o, deixan. 

o à illustração do digno funccionario a quem 
nos dirigimos avaliar as razões que o tornam 

igno de ser attendido, como esperamos ques 
o será. sra 


dos ao ministerio das obras publicas os map- 
pas contendo a indicação dos pontos extre- 
mos dos lanços ou secções das estradas dis- 
trictaes e municipaes que devem ser cons- 
truidas no districto do Porto, sua extensão 
aproximada, e a designação especial dos 
meios votados, tanto em dinheiro como em 
prestação de trabalho, para as mencionadas 
estradas. 
Estes mappas são os que se exigem nas 
instrucções do ministerio das obras publicas, 
e 2 do corrente, para a execução das car- 
tas de lei e portarias que se referem á cons- 
trucção das estradas districtaese municipaes 
e à confecção dos respectivos projectos e or- 
çamentos. : 
"Mospital real de Santo Anto- 
não. — Durante a semana finda em 18 do 
corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real de Santo Antonio e nas enferma- 
rias da cadeia foi o seguinte: 
Existiam no primeiro 438-— Entraram 128 
—Sahiram 133-Falleceram 13-—Ficaram 


existindo 420. ; 


Nas enfermarias da cadeia existiam 10— 
Entraram 9 — Sahiram 2 — Falleceu 1 — 
Ficaram existindo 16. 

Arraial. —Festeja-se ámanhã em Rio 
Tinto a imagem de S. Sebastião, havendo 
por este motivo alli arraial hoje á noute. 

A'manhã de tarde tambem haverá arraial 
e musica. 

Feira de S. Miguel. —Foram hon- 
tem distribuidos os lugares aos feirantes que 
costumam concorrer á feira de S. Miguel que 
deve realisar-se proximamente. | 

À feira este anno não tem lugar dentro 
do campo dos Martyres da Patria, como era 


——————..zmzímõõíãõãõãõãõe 


Davam-se para o concurso 6 mezes, porém Vi- 
ctor Bastos só podia dispor dos 3 mezes de férias; 
foi, portanto, n esses 3 mezes que fez a bella esta- 
tua de Moysés. 

O jury academico julgou os trabalhos dos con- 
correntes e Victor Bastos foi proposto para a cadei- 
ra, porém o conselho superior de instrucção publi- 
ca, sob pretexto de que aquelle cavalheiro não ti- 
nha trabalho algum em pedra, porque a estatua de 
Moysés era em gesso, negou a sua approvação ao 
concurso!.. e rAbigo ph 

Depois d'esse concurso, pouco tempo restava 
até à exposição de 1858, mas esses poucos dias fo- 
ram aproveitados por Victor Bastos, de modo que 
n'essa exposição figurou o baixo-relêvo que elle in- 
titulou «A cholera», magnifico trabalho que agra- 
dou tanto pelo lado philosophico como pelo lado ar- 
tistico. 

Para não tornar mais extenso este rapido es- 
boço biographico do nosso primeiro estatuario, omit- 
to os elogios e louvores que a imprensa nacional e 
estrangeira lhe dispensou, e para provar o mereci- 
mênto d'aquelle baixo-relêvo é bastante dizer que 
el-rei D. Luiz, verdadeiro apreciador das obras de 
incontestavel merecimento, fez sequisição d'aquelle 
trabalho, o qual, reproduzido em marmore de Carra- 
ra, figura nos primeiros lugares da sua magnifica 

eria. 


-. Pouco depois do concurso de que acima fallei, 
Victor Bastos resolveu não voltar a Coimbra e pe- 
diu a demissão de professor da Universidade. 

De tal sorte era apreciado o snr. Victor Bastos 
pelo corpo docente d'aquelle estabelecimento scien- 
tifico, que para se conservar alli foram-lhe feitas 
as m ctoras propostas, sendo uma d'ellas 


Estradas districtaes e migniet” 
paes. —Por todo este mez devem ser envia- 


a, - 


O a 


costume, mas sim em volta do mesmo cam: 
po pelo lado de fóra, aproveitando-se para 
abarracamento todos os largos em que 
racas possam ser levantadas sem prejuizo 
transito. . É 


Eschola de ensino primario. — 
As juntas de parochia de S. Thomé de Co- 
vellas e Santa Cruz do Douro, do concelho 
de Baião, requereram ao governo pedindo a 
creação de uma eschola de ensino primario 
para o sexo masculino. 

As referidas juntas fundamentam este pe- 
dido, allegando que, compondo-se as duas 
freguezias de 2:250 habitantes, dos quaes 190 
meninos de 7a 14 annos, a eschola mais 
proxima aonde estes podem ir receber ins- 
trúcção dista 7 kilometros. 

Ô respectivo requerimento já foi rémetti- 
do para o governo, devidamente informado 

AP dd vindo Cs ias 1iTos ri a aipa doi | | 
pela authoridade superior do districto. | 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos mótivos que abaixo se declaram 
Lucrecia Rit por ser accusada de ter 


E E SI FEEUS O CRSITI? AU: ar Ga 
furtado uma, porção de cotima Agueda Emi-| 


lia, moradora nas Virtudes. Pelo 2.º bairro 
us ) Cof HIT LADA. 9) JE * j . 
teve o conveniente destino. said 
Antonio Francisco Marques e Rita Maria, 
por mendigarém. Foram recolhidosno Asylo. 
José Teixeira, por ser accusado de ter 
furtado 9 saccos de linhagem. Pelo 2.º bair- 
ro teve o destino conveniente. | 
Lino José Gonçalves, por embriaguez é 
por insultar os transeuntes na rua de Santo 
Antonio. Pelo 2.º bairro foi admoestado e 
solto. iii: | é 
Prudencia de Jesus, Maria Ferreira, Alo- 


“ xandrina Rosa, Maria de Jesus e Carolina 


Martins Ferreira, por altercação. Foram re- 
colhidas no Aljubé por ordem do adminis- 
trador do 2.º bairro. a 
Tribunal de contas.-— Por accor- 
dios do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 19 do corrente foram 
J ter O CMS DADO VISA II Talvo CA 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelàs suas respectivas gerencias no anno eco- 
nômico de 1865-1866, os snrs. Antonio Ben- 
to da Costa Taveira, recebedor da comarca 
de Monsão; Theotónio “José de Pinho Car- 
neiro, director do correio de Arouca; Joa- 
quim Urbano. Peres, director do de Perlla 
e José Marcellino Nunes, director do de Ca- 


valleiros. | 


O mesmo tribunal tambem julgou quites 
para com a fazenda publica 0 snr. Acacio 


“Alfredo de Magalhães Pegado, na qualidade 


de recebedor da comarca do Mogadouro, des- 
de 18 de julho de 1864 até 30 de junho de 
1865, e o snr. Luiz Antonio Ferreira da 
Motta, fiel thezonreiro pagador da adminis- 
tração central do correio de Villa Real, des- 
de 21 de dezembro de 1864 a 30 de junho 
de 1865. fai Sb | 
— Licenças. — Em Jdata de 18 do cor- 
rente foram concedidas licenças para esta- 


8 o a * És e. Ses j a 5 fds o 
rem ausentes dos respectivos lugares, ao juiz 
da relação de 1 O snr. Antonio Perei. 
ra Ferraz, por 30 dias, ao juiz de direito da 
comarca da Louzã, o snr. 'rancisco Anto- 
nio da Silva Seide, por 15 dias, sem pre- 
juizo das audiencias geraes; e aos escrivies 
 tabelits ds juiz de Ava a Gomar 
ca s Do To E SETA £P a, abs nu sa? E ai 
des, por 40 fee da comarca de Chaves, O 
cit) té ut Eta ESCADA * CDS ET 
snr. Augusto Alves Ferreira, por 30 dias; 
OS Sa) Ag da , na 74 4 E qaos 
pjoRo 


e da comarca de Pinhel g 0:s Te. 
Bugo fo Sat Cabral, por G0 dias. 


A remnascripção ; trati- 
va do districto de Vianna. — O 
«Viannense» publicou nos seus numeros de 
17 e 19 do corrente a consulta que a juni 
geral do districto de Vi Ea 


ianna do, Castello 
rigiu ao governo ácorça da divisão concelh 


1a 
e parochial do referido districto. 

Como a não possamos publicar na sua 
integra em consequencia da sua, demasiada 
extensão, fazemos d ella o seguinte breve re- 
Sumo: . Saba 0 tas a :2>6 

A junta entende que podem existir.os actunes 
concelhos do districto, excepção do de Villa Nova 
da Cerveira, que não tendo o minimo dos fogos que 
para tal fim se exigem, não póde aí irilios 08 
concelhos visinhos, porque estes carecem de ser au- 
gmentados para satisfazerem aos fihs que a nova lei 


Leal 


nei 


disbds 4 
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equiparar-se o seu ordenado ao de lente cathe- 
dratico. galo corpmas did 
Foi, portanto, muito contrariado o pedido que 
s. s.* tinha feito da sua demissão de professor de 
desenho da Universidade e só a obteve quando pos- 
tériormente foi provido na cadeira «de professor sub- 
stituto de esculptura, a qual tinha sido posta nova- 
mente à concurso em 1859, alcançando-a, depois de 
innumeraveis embaraços, por carta régia do 4 de 
dezembro de 1860. so as asa 3 . 
Subsidiado pelo governo, foi Victor Bastos vi- 
gitar os museus de Irança, Inglaterra e Italia, a 
fim de estudar os mestres da arte. 
D'essa viagem tirou Victor Bastos todo o fru- 
cto que costumam: tivar 0s verdadeiros artistas, ho- 
mens estudiosos e espiritos observadores. o 
Já Antes da sua visgem pensava Victor Bastos 
no monumento a Camões, e na sua imaginação tra- 
cava projectos e meditava sobre o meio de os exe- 
cutar. bodas ia id ond sol estro MA o 
Os «Luziadas» eram a sua leitura favorita, €; 
como quasi tados os grandes admiradores das belle- 
zas que encerra aquella magestosa epopéa, pesava 
lhe que a patria ainda não tivesse pago a grande 
divida ao cantor das suas glorias. q! 
Um dia, quando o snr. Bastos acabava de en- 
contrar em um livro megigidaios os esforços que em 
diversas epochas se tinham empregado para se le- 
vantar um monumento a Camões, ouviu. uma voz 
intima a excital-o e a animal-o “à pôr em exacução 


tas dissipados pelo receio pra poder levar a effei- 
inhbâm 

de muitas diligencias e tentativas. . | 

Só no seu atelier, quasi ás escondidas, não pe- 


isboa, o snr. Antonio Perei- | d 


repartir o tempo 


|dees SET rs Eua Cd 
Para não dar maior desenvolvimento a esta pe-| 


teve em vista. Serão as freguezias de que se compõe 
eu idas pelos concelhos limitrophes de Caminha e 
"Concelho dos Arcos de Val de Vez—Entende a 
junts LE ) com os seus 

ctuaes limites, des ezia de Ga- 
eira, que actualmente passar para o 
concelho de Melgaço. 


Concelho de Caminha—Deve ser accrescentado 
com as freguezias de Lovelhe, Villa Nova da Cer- 
veira, Loivo, Gondarem, Sopo e Covas do actual 
concelho de Villa Nova da Cerveira. A freguezia 
de Ancora, que pertence ao concelho de Caminha, 
deve passar para o de Vianna do Castello. 

oncelho de Coura—Consulta a junta a sua con- 
servação com os seus actuaes limites. | 

Concelho de Melgaço — A junta é de parecer 
que este concelho seja acrescentado com as ao E 
zias de Badim, Messegães, Riba de Mouro, Sá e Val- 
ladares, do actual concelho de Monsão, e a de Ga- 
vieira, do dos Arcos de Val de Vez. 

Concelho de Monsão—D& as freguezias de Ba- 
dim, Ceivães, Messegães, pa de Mouro, Sá e Val- 
ladares para o concelho de Melgaço, como já se dis- 
se, e mais a de Lara, para o de DAR 

Concelho de Ponte da Barca—A junta é de pa- 
recer que seja augmentado com as freguezias de 
Aboim, Codeceda, Covas, Gondomar, Penasçães e 
Valões, do actual concelho de Villa Verde. 

Concelho de Ponte do Lima — A junta é de pa- 
recer que conserve as freguezias que actualmente 
possue e seja acrescentado com a de Balogães, do 
concelho de Barcellos, e as de Rio-mau e Asão, do de 
Villa Verde. oa E 

Concelho de Valença—Consulta a junta que seja 
acrescentado com as freguezias de Reboreda, Can- 
demil, Gondar, Mentristido, Sapardos, Campos, Cor- 
nes, Nogueira e Villa Meã, e o logar de Chamosi- 
nhos, do actual concelho de Villa Nova da Cervei- 
ra; e com a freguezia de Lara, do de Monção. 

“Concelho de Vianna do Castello. —Consulta a 
junta para que este concelho seja limitado ao norte 
em toda a sua extensão pelo rio Ancora até a serra 
de Arga, devendo fazer acquisição, como já se disse, 
da freguezia de Ancora, que pertence actualmente 
ao concelho de Caminha; ao sul pelo rio Neiva em 
toda a gua extensão, embora fiquem pertencendo por 
em quanto ás respectivas parochias ecclesiasticas 
alguns poucos f os, que estão collocados na mar- 
gem direita do indicado rio, e que pertencem actual- 
mente 4s freguezias de Tregosa e Fragoso, do actual 
concelho de Barcellos, devendo desde já ficar per- 
tencendo administrativamente ao concelho de Vian- 
na do Castello, o lugar chamado das Albas, situa- 
do na mesma margem, e que pertence ecelesiasti- 
camente á freguezia de Carvoeiro, do concelho de 
Vianna, mas administrativamente á freguezia de 
Fragoso, do concelho de Barcellos. | 

Pelos outros lados, conservará o concelho de 
Vianna os limites que ora tem. | 

Fallecimento. —Na quarta-feira pas- 
sada falleceu em Coimbra, o snr. Julio Sen- 


na, antigo pharmaceutico n'aquella cidade. 


mercial» de Santos : 


Manoel Coelho, 0 Nestor da familia santista, 
com a idade de 105 annos, morreu no dia 14 do cor- 
rente. Ainda ha bem poucos mezes viam-n'o partir 
em sua canoa para pescar, passando noutes inteiras 
no mar. | . & dn PA de 

Manoel Coelho é um nome historico para os 
nossos annaes politicos: pertenceu á escolta gas 
acompanhou o «Tira-Dentes», da provincia de Mi- 
nas para o Rio de Janeiro, assistindo tambem á sua 
execução. 

Casas de algodão. — Está a findar 
o reinado da pedra, que vai ser desthrona- 
da pelo algodão. E” isto o que se conclue da 
noticia que em seguida transcrevemos do 
«Diario do Rio de Janeiro» a respeito de 
uma nova descoberta feita na America do 
Norte. Pobres pedreiros! Se o novo mate- 
rial de construcção por cá se generalisa, 
bem podem largar os picões e as macetas ! 


Eis o que se lê no referido jornal: FILA 

4 - y “ Ps SM qa x ” 

Tiga invenção, que não é a menos curiosa do 
period | 


inteligente e activo que atravessamos, aca- 
dm ser E o na aa do Norte. O 
sul d'aquella região já não carece do .granit slate 
Ra A E vege- 
tal vai substituir a universal em totalidade. Trata- 
se nada menos que de construir casas de algodão! 
A natureza do processo já foi publicada e ensaiada 
com feliz successo. Aproveita-se o algodão esverdea- 
do de qualidade inferior, restos espalhados pelos 
campos, varreduras das fabricas, emfim de tudo o 
que é rejeitado como refugo e nem mesmo aprovei- 
tavel pelas fabricas de papellão. D'isto faz-se uma 
para que adquire a solidez da pedra. Para compre- 
ender-se esta transformação, basta observar a du- 
reza ou à resistencia das balas de papel mastigado 
(papier máché) quando seccas. O papel assim pre- 
parado presta-se- à construcção de moveis leves e 
duraveis. bc AC e 
O algodão architectural, para tornar-se imper- 
meavel às aguas pluviaes, é invernisado exterior- 
mente com uma certa substancia. O «Courrier» de 
Charleston eo «Paquirer» de Columbus fallam com 
enthusiusmo da invenção, Noseu dizer, é preciso 
para a total construcção de uma casa de algodão, 
metade do tempo necessario para construil-a de  ti- 
jolo. Se a isto ajuntarmos a circumstancia tambem já 
descoberta, de tornar taes habitações incombusti- 
veis, reunida 4 solidez, impermeabilidade e custo 
tres vezes menor que as mais baratas, todo o mun- 
o quererá a archiectura-algodão, e então teremos, 


mais do que nunca, a realeza do algodão. Ora hoje, 


que o Brazil obteve um premio especial pela cul-|: 


tura do seu algodão e que, mais do que nunca, ca- 
rece de tornar-se iudustrial, não é para desprezar-se 
uma tal descoberta. 


Coroação da eabaça.—Em um dos 


1e-| dias da semana passada verificou-se nos mer- 
cados centraes riz à ceremonia annual 
da coroação da rainha das aboboras. À elei- 


ta foi digna da honra que se lhe conferiu, 
porque pesava 108 kilogrammas, e tinha 2 
metros e 1% centimetros de circumferencia. 
Foi creada em uma propriedade do valle de 
Bievre, Depois Fi “ço! Pç fitas e co- 
roada de flores, foi collocada em umas andas 
axtisf camente ataviadas, e levada pelas ruas 
dos mercados aos hombros, de quatro moços 
vigorosos. Por fim, foi posta em arremata- 
gão, o depois de uma lucta muito acalorada 
de lanços, ficou pertencendo a um vendedor 
de fructa, do. «boulevard» «Haussman pelo 
preço de 115 francos, quasi cinco libras. Es- 
te espectaculo que, como o da eleição do boi 
gordo e outros a quedão lugar os concursos 
regionaes nas quatro estações do anno em 
França, promovem festas pittorescas, fazem 


impressão na imaginação dos lavradores e dos 


— — e— o a 


dindo conselho a ninguem, inspivando-se nos versos 
inspirados do sublime poeta, começou Victor Bastos 
o seu trabalho, e quando o concluiu ficou satisfeito, 
porque lhe dizia a consciencia que era obra digna 
do horoe, a ape eras GRAB rias o qiiy so ii 
Foi então que elle convidou alguns amigos, e 
entre elles o snr, Joaquim Pedro de Souza, distincto 
professor da Academia e hoje secretario da commis- 
são do monumento, e o enr. Sant'lago, vice-presi- 
dente da mesma commissão para verem a sua obra. 
- Todos admiraram o trabalho, todos applaudi- 
ram o artista e se ofereceram a coadjuval-o para so 
evar a effeito o grandioso projecto. | 
“O que se passou depois todos o sabem, escuso 
de o repetir, . o DO ds ADD 
- -Comquanto Victor Bastos se dedicasse mui sé- 
rrame o dig estatnas do monumento, tão bem sabia 
e com tanto methodo dirigia o seu 
que pôde apresentar nas sxposições obras 


€<s 


trabi 
ptura de subido merito, 


a “sa. 


ciado com o habito de Christo por gire ob ofro v, 
a Conceição pelo se- 


Macrobio.—Lê-se na «Revista Com-|. 


creadores de gado, e estimulam vantajosa- 
mente os que cultivam 
aignorancia. 
fapoles: o 
psndore o po 

p unda consternação apr: 
mação da bolero Logo que se manos tag J pri- 
meiros casos, armaram-se, dirigiram-se para a pra- 
ça e invadiram a pharmacia Loschiavo para incen- 
dial-a, O boticario figurava como um dos primeiros 
na lista dos envenenadores. 

Em Ardore não ha senão um pequeno destaca- 
mento dado por uma companhia de linha que faz 
guarnição em Gerace. O official Garzone, que com- 
mandava o destacamento, apresentou-se aos sedicio- 
sos e procurou, por meio de termos de brandura, 
fazel-os renunciar ao seu intento; mas alguns sacer- 
dotes tinham por tal modo sobreexcitado o povo,que 
a tropa havia perdido toda a authoridade. 

Sequiosa de sangue, a plebe arremessou-se s0- 
bre Garzone, e passando-lhe sobre o cadaver inva- 
diu a casa do boticario, lançou-lhe o fogo, e deu a 
morte á familia que n'ella encontrou. Não se limitou 
a isso o seu fitror. Vinte victimas cahirâm com o 
official Grarzone, cujo corpo foi lançado a porcos. 
Entre os soldados não houve outras victimas, mas 
ficaram feridos uns seis e dous carabineiros. 

Depois d'estes excessos, grande numero de ha- 
bitantes retiraram-se do paiz, sabendo que se apro- 
ximavam tropas. Toda a provincia está abalada com 
os factos occorridos em Ardore, e mais de 2:000 ho- 
mens da guarda nacional andam por aquelles mon- 
tes inhospitos a cortar a retirada aos fugitivos. 


Factos diversos. 


- Publicou-se o 38.º numero do 2.º anno 
da 5.º serie do «Panorama» semanario hs- 
bonense de litteratura e instrucção. Vem or- 
nado com duas estampas das quaes uma re- 
presenta o porto de Valletaem Malta, e a ou- 
tra um quadro intitulado «O Jogo». 

— Tambem se publicou o 24.º numero 
do tomo X do «Arotiço Pittoresco», sema- 
nario litterario que vê a luz publica em 
Lisboa. Contém além de vários artigos duas 
gravuras, uma das quaes representa o cas- 
tello dos templarios e paços do infante D. 
Henrique, em Thomar, ea outra o baixo re- 
levo do frontão “do hospital “da Misericordia, 
no Rio de Janeiro. 


al o is 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 20 de setembro 


Lisboa—dos snrs. Belem & C.: 
Povoa do Varzim—do snr. padre João Francis- 
co da Cruz. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
villa de Guimarães 


Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas|. 


que tem a villa de Guimardes dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. 


(Continuado do n.º 214) 


No fim do terreiro da Carreira ou Pelou- 
rinho, caminhando para o nascente se topa 


com um Calvario de tres Cruzes sobre arcos| 


de pedra, que divide este terreiro de outro, 
que chamam dos Carvalhos de S. Francisco, 
que sendo adro d'aquelle convento, lhe de- 
ram este nome por estar á sombra d'estas ar- 
vores; por baixo d'ellas se passa para a rua 
de Soalhães e para o dito convento de S. Fran- 
CISCO. a MS 


Teve este convento duas fundações pri- 


e, á + . 6,6 
meiro que tomasse a ultima no sitio em que 


hoje está: foi a primeira em Villa Verde no 
districto da freguezia de Santo Estevão-de 
Urguezes, lugar que agora chamam a Fonte 
Santa, e alli lhe deu principio o mesmo S. 
Francisco passando em romaria por aquella 
villa para S. Thiago de Galliza com seu dis- 
cipulo S. Gualter, ao qual deixou n'ella com 
outro companheiro, reinando em Portugal D. 
Affonso o segundo, que naquella villa os 
mandou residir pelos annos do Senhor de 
1224 como se vê da Chronica de S. Fran- 
cisco parte 1 liv. 6 cap..30, e n'aquelle lu- 
gar permaneceu o dito convento, em peque- 
na casa, por espaço de 80 annos. E nad 

- A segunda fundação d'este convento foi 
dentro da villa de Guimarães, junto á torre 
velha, em um hospital, que chamam do An- 
jo, situado na rua de seu nome, que é hoje, 
recolhimento de beatas da ordem de S. Fran- 
cisço, de onde o mandou derrubar el-rei D.., 
Diniz pelos annos do Senhor de 1200, em ra-. 
são do damno que d'elle fizeram ás suas gen- 
tes no cerco que n'aquella villa .poz o infan- 
te D. Affonso seu filho nas differenças que 
teve com elle, e querendo-se tratar da sua 
ultima fundação no lugar em que hoje está, 
lhe foram postos embargos pelo cabido da 
collegiada de Guimarães, que se guardam em 
seu archivo. Mas sem embargo do impedi- 
mento continuou a dita fundação, a que lan- 
cou a primeira pedra o arcebispo de Braga 
D. frei Tello, religioso d'esta ordem, com 
muita solemnidade, no: anno do Senhor de 
1290, e deu muita parte do dinheiro que se 
gastou na: bra, como diz Gonzaga no seu 
livro da Religião Serafica, ss so 
Bstá este convento abaixo da torre velha 
para a parte do sul, e tem a porta princi- 
pal para entre o vendaval e poente; junto 
della fica a capella dos terceiros de S. Fran- 
cisco com porta para o terreiro dos Carva- 
lhos, e outra travessa para uma alpendrada, 
que divide esta capella da igreja de 8, Fran- 
cisco. | 

“Tem esta igreja de S. Francisco a sua 
capella mór toda de abobeda de pedra e es- 
tuque, de que são padroeiros os duques de 


22... mrígg4 


Para concluir esta resumida noticia da vida do 
sur. Victor Bastos, vou dar uma nota dos seus tra- 
balhos mais notaveis. 

São os seguintes: | | 

—Quadro 2 oleo—Amor e Psyché—Exposição 
da Academia de 1853. | 

"—Desenho—Christo e a Samaritana—concurso 
para professor substituto da Universidade de Coim- 
bra. 


“—Estatua de Moysés (em gesso)—Concurso pa- 

ra er re sa de est rés da Academia 

das Bellas-Ártes. tivo bed) k 

- —Estatua— Adonis partindo para a caça (em 

gesso) —Concurso para professor substituto de. es- 

culptura da Academia. ; 
—Estatua do conde das Antas (colossal, em pe- 

dra lidz.) 1 tão ld d Ê , ba 

-- Estatua de um anjo (decoração para os fes- 

tejos do casamento de el-rei D. Luiz) em gesso. 


- —Estatua de D. Pedro V (colossal, em pedra | *. 


e ara o monumento que se erigiu em Castello de 
Vide). | 
— Baixo relêvo «A Cholera», em marmore de 
Carrara; pertence a 8. M. el-rei. | 
“—Busto de.S. M, el-rei D. Pedro V; pertence 
as. « el-rei, o tu ta puresds 4 (MMciE Abi T 
—Busto do estadista Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, em marmore de Carrúra; pertence ao snr. 
visconde de Geraz do Lima. ER PI 
Busto de José Estevão de Magalhães, em 


-jmo anno 


epistola, de que são administradores seus con- 
frades e recolhem seus foros. Abaixo d'esta 


|capella está a de Nossa Senhora da Embai- 


xada, annexa ao morgado que instituiu o li- 
cenciado Antonio Jorge da Guerra. À capel- 
la de S. Francisco e S. João Baptista que fa- 
bricam seus vonfrades. A capella de Santa 
Anastacia que instituiu Filippe Ribeiro. 

A capella de Jesus, que está junto da ca- 
pella mór da parte do evangelho, que insti- 
tuiu Pedro Alvares de Almada e annexou ao 
seu morgado. Mettida na parede do lado da 
igreja da parte do evangelho está a capella 
do Descendimento que instituiu Simão de 
Mello, do conselho de el-rei. Na mesma pa- 
rede da igreja, da parte do evangelho, se 


[abriu um arco de pedra, aonde se fundou a 


capella de Santo Antonio, que mandou fazer 
o doutor Diogo Lopes de Carvalho, e a an- 
nexou ao seu morgado. 

A capella de S. Gualter, que fica abaixo 
da de Santo Antonio, encostada á parede da 
igreja, que antigamente era um tumulo de 
abobeda de pedra dourado, e pintado sobre 
columnas de pedra, e debaixo da abobeda 
outro tumulo pequeno tambem de pedra dou- 
rada em que estão os ossos d'este santo, e 
por fóra- delle um letreiro que diz: «Gual- 
teri tegit hoc venerabilis osta sepulchrum». 

Parecendo aos devotos e confrades de 5. 
Gualter que este altar que os antigos lhe fun- 
daram para veneração de seu corpo não es- 
tava com a magestade com que a sua devo- 
ção o desejava ter, omandaram desmanchar, 
e no seu lugar assentaram outro de madei- 
ra; que se a obra correspondera ao custo, fi- 
cará satisfeita a vontade com que para elle 
dispenderam suas esmolas, e com menos no- 
ta à sua fabrica sugeita á brevidade que pro- 
mette de sua ruina a pouca firmeza de sua 


fundação. | 


(Padre Carvalho — «Corographia Portu gueza») 
A (Continúa.) 


Noticiario religioso 
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gurança e economia, para entrarem na instrucção 
superior é nomeadamente nos diversos cursos uni- 
versitarios, ainda aquelles de seus filhos que não se 
destinarem á vida ecclesiastica. | 
* Realmente, o quadro das disciplinas primaria e 
preparatorias ensinadas n'aquelle estabelecimento, 
é completo: desde o ler, escrever e contar até ás lin- 
quas portugueza, franceza e latina, á logica, rheto- 
rica, historia, mathematicas, introducção, e desenho 
nos seus diversos annos, tudo alli é professado nas 
respectivas cadeiras, regidas na sua quasi totalida- 
de por professores do lyceu e da Universidade, dis- 
tinctos e já com muita pratica do ensino; de manei- 
ra que, se os alumnos para se leccionarem procu- 
ram sempre e com razão mestres habeis, conhecidos 
e authorisados, todas essas garantias se encontram 
nos actuaes professores do seminario conimbricense. 
Tem demais os alumnos internos da referida casa & 
inapreciavel vantagem de frequentarem todas as 
aulas dentro do edifício, sem lhes ser necessario sa- 
hir fóra para esse fim, com perda de tempo e com 
outras perdas ainda mais graves. j 
A educação moral, religiosa e civil sabemos 
ue tem merecido a attenção especial do chefe 
d'aquelle estabelecimento, o qual, fugindo dos extre- 
mos da desenvoltura e do beaterio e fanatismo, e to- 
mando pelo caminho direito da modestia, da hones- 
tidade, da religião e delicadeza de maneiras, tem-se 
esmerado em promover o respeito aos augustos mys- 
terios da nossa santa religião com o esplendor do 
culto divino na magnifica igreja do seminario; e 
sempre desvelado e escrupuloso na escolha dos pre- 
feitos e outros funccionarios d'este genero, tem in- 
sistido muito na doutrinação dos principios da mo- 
ral e civilidade christãs, trabalhando por inspirar 
nos corações dos alumnos sentimentos honestos, gra- 
ves e delicados. 

A excellente situação, vasta capacidade, opti- 
mas acommodações, muito aceio e outras qualidades 
do magnifico edificio, sem igual no seu genero em 
todo o reino; a abundancia, salubridade e escolha da 
alimentação; o aceio e decencia do serviço e as con- 
venientes praticas hygienicas, veem juntar-se ás ou- 
tras vantagens mencionadas, para tornarem hoje o 
estabelecimento do seminario de Coimbra muito ou- 
tro do que era em tempos que passaram. 

E todos estes beneficios podem gozar os alu- 
mnos internos, que se destinem ao estado ecclesias- 
tico e forem da diocese, pela pensão mensal de réis 
85000; e não se destinando à vida ecclesiastica, ou 
sendo de diocese diferente, pela mensalidade de réis 
113000; e os alumnos externos de qualquer proce- 
dencia e destino, pela quantia de 58000 réis, pagos 
por uma só vez na occasião da abertura da matri 
cula. Esta modicidade de preços, hoje que todos os 
generos alimenticios estão tão caros, e em compara- 
ção das grandes quantias que é necessario dispen- 
der com os numerosos empregados e pessoal do pro- 
fessorado do estabelecimento, parece fabulosa; é se- 
ria inacreditavel, se não reflectissemos que aquella 
casa tem fundos proprios, os quaes juntos ás presta- 
ções mensaes dos ordinandos do bispado, chegam 
para a sustentação e ensino dos mesmos tanto pen- 
sionistas como gratuitos; e que com os outros alu- 
mnos, ecelesiasticos ou seculares, a casa não pre- 
tende ganhar, contentando-se com que elles paguem 
para as despezas que fazem, presidindo porém a 
das ellas a mais stricta economia, ordem e fiscalisa- 
ção. De outro modo como era psssivel exigir dos 


| alumnos internos mesadas tão diminutas por casa,) 
| meza, ensino, serviço, medico, cirurgião, e ainda al reira Meneres, 9 litros de vinho. 


leccionação final extraordinaria ? 


A's oito cadeiras de disciplinas ecclesiasticas, €| siot & C.º, 7 caixas com doce secco e 2:671 li 
havia! vinho; Silva & Cosens, 6678 ditos de dito; D. T. Ro- 


ásduas de canto, ritos e ceremoniães, que já 


theologia na Universidade, e das 2 de canto, e de 
computo, ritos e ceremonias, haverá tambem no 
proximo anno, creada de novo, uma cadeira de lec- 
cionação para os clerigos d'este bispado ou de fóra 
delle, que pretenderem habilitar-se para os exames 
de confessor, ou para os de concurso por provas pu- 
blicas, para o provimento em igrejas parochiaes. 

As matriculas principiam no 1.º dia do proximo 
outubro e seguintes, e as aulas abrem-se, na instru- 
cção secundaria no dia 7, e na superior no dia 14. 

Admittem-se 4 matricula alumnos, tanto inter- 
nos como externos, e quer se dediquem ou não à vi- 
da ecclesiastica. ; 

Os externos, por cada aula que frequentarem, 
pagam 58000 ne por anno e por uma só vez; e og 
imernos, por todas as que frequentarem, por casa, 
meza, tratamento na doenç EnfaiÃo cirugião, pa- 

m — destinando-se á vida ecclesiastica e sendo 

'esta diocese, 88000 réis mensaes ; — e sendo de 

diocese estranha, ou não se destinando á vida eccle- 
siastica, 118000 réis. » 

Os leccionistas, quando são necessarios, tem Bi- 
do pagos à custa da casa, e por conta da casa tam- 
bem continuam abertas as aulas da instrucção se- 
cundaria, depois de posto o ponto até ao fim dos exa- 
mes no lyceu. 


Coimbra, 3 de setembro de 1867. 
O vice-reitor do seminario, 
Gaspar Alves de Frias Ribeiro. 
(283) 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 2 a 19 de setembro... ...vece.e 124:1458540 
(dem no dia 20......... pin sas o moch "B:880B 146 
138:025 8685 
=== 


, 44,804 Pas qo PDA bAD 4 14 


Despachos de exportação 
Setembro 20 

RIO DE JANEIRO —Na barca Tamega, À. J 
Pereira Coelho, 641 litros de vinho; M. A. de Car- 
valho, 1000 liaças de vimes; A. L. da Silva & Fi 
lhos, 545 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Saudade, A. M. C. Maia e 
Silva, 2 caixões com chapéus. Ê. ; 
PERNAMBUCO —Na barca Segurança, M. F. 
da Costa, 4 caixões com pentes e ferragens. R 
MARANHÃO-—Na barca Maria, À. F. da Silva 
Nunes, 67 canastras com alhos. ed 
PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. J. Mar- 
tins & C.*, 2 caixões com palitos, 10 volumes com 
vassouras, 5 caixas com foguetes é 3 caixões com 

chapéus. | À 
“ IDEM—Na barca Flor do Vez, F. J. Pereira, 
200 barricas com cal em pó, 1:709 litros de vinhoe 
267 ditos de vinagre, o sus no poa 
(RIO GRANDE — Nasgarca lechoa, A, Pimen- 
ta, Sobrinho & C.:, 1 caixão com louça; R. J. Tei- 
xeira de Carvalho, 3:559 Titros de vinho; A. F. dos 
| Santos, 21 caixas com cebolas'e 12:volumes diversos. 
| - IDEM—Na barca Qurense, À, g Lima, 
6 duzias de taboas de pinho e 200 e vimes. 


“LONDRES-—Na escuna ing. Laurel, A. Fer- 
o 2555 o 13% 


t 
To 


L. Gom 
liaças 


o 


| LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, TATA 
os de 


creadas e que prefazem o plano dos estudos no dito drigues Souza Pinto, 184 ditos de dito. 


seminario, acresce no proximo anno lectivo outra de 


| IDEM-—Na escuna ing. Hoopoe, Sandeman & 


Terceiros do Carmo — Festividade a Nossa Se- | habilitação para os exames de confessor e de con-l G.» 1064 litros de vinho, 


nhora das Dores, com missa solemne e Santissimo 
exposto. A musica é a da capella do snr. Canedo. 
Congregados—Festeja-se tambem n'esta igreja 
a imagem de Nossa Senhora das 
solemne, sendo a musica a da capella do sur. 
Canedo. 


Senhora das Dores—Festeja-se n'esta capella a ima- 


curso para o provimento das igrejas por provas pu- 
blicas. 
Similbante cadeira parece-nos de grande van- 


venientemente para os referidos exames, não lhes 


é + basta o haverem Eegrorrido todas as doutrinas ensi- 
Capella do Recolhimento de Ss. José e “Nossa nadas nas aulas 0 


na u plano, em diversos annos, com 
grandes intervallos, e às vezes com menos ápplica- 


gem do Senhor da Boa Fortuna, com missa solemne,| ção e proveito seu ; mas importa que tenham bem 


Santissimo exposto e sermão, sendo orador o rev. 
conego Alves Mendes. A musica é a da capella do 
snr. Canedo. 
e o 
Wovimento da cadeia da Relação 
em 19 de setembro 
ma ENTRARAM 
Filomena Roza e Violanta Roza, por exporem 
uma criança ao abandono. Estão á disposição do juiz 
do 1.º districto criminal. o 
“Domingos José e João Rodrigues, por resisten- 
cia á policia. Estão 4 disposição do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. | , 
SAHIU 
Francisco Branco de Oliveira, solto por alvará 
do juiz do 1.º districto criminal. 


CONHUNICADOS 


Sar. redactor. 


Na firme resolução de votar, como effectivamen- 
te voto, ao máis completo despreso o corresponden- 
te do «Campeão» e as suas insolentes corresponden- 
cias, dirigidas 4 minha humilde pessoa, dispensava- 
me de repellir os insultos, calumnias e impróperios 
que alli despejara o sanhudo articulista. Vindo, po- 
vém, em minha defeza dous respeitaveis cavalhei- 
ros, os surs. Camillo Castello-Branco e Eduardo Au- 
gusto Salgado, era do meu dever não ficar silencio- 
so, e vir à este tribunal da imprensa dar áquelles 
senhores um publico testemunho da minha gratidão 
e reconhecimento pela parte.que tão activa e espon- 
taneamente tomaram em prol de quem nada lhes 
merece. e, E de dii e 7 Rs 
- Recebam, pois, os illustres cavalheiros estas 
mal traçadas linhas, que tomo a liberdade de lhes 
dedicar, como prova da gratidão e estima que lhes 
devo, e da muita consideração e respeito que lhes 
tributo. 

Sou, snr. redactor, 

De V., etc, 
Joaquim Anacleto da Silva Pedrosa. 

Santo Thyrso 19 de setembro de 1867. 
(284) 2. | 


O seminario de Coimbra 
em 186% 


ed Ze e 


siastica no seminario episcopal da Coimbra. 
Este annuncio torna-se digno do. conhecimento 


tale go | E 
Correia de Bastos Pina, promove a instrucção do 


aos pais de familia, tanto da sua diocese como es- 


tranhos a ella, a commodidade de fazerem habilitar 
no dito seminario, em pouco tempo e com muita se- 


—Bustos em gesso:—Do actor Rosa, do snr. 
Joaquim Antonio de Aguiar e marechal Saldanha. 


—(Gupo em gesso—figuras maiores que o na- 
tural—Degolação dos innocentes. Este grupo figura 
na actual exposição de Pariz. 


Em execução: —Estatua de José Estevão (co- 
lossal para 'o'monumento que se ha-de levantar no 
largo das Côrtes) —Seis estatuas para decoração do 
arco triumphal da rua Augusta, representando Vi- 
riato, D. Nuno Alvares Pereira, marquez de Pom- 
bal, Vasco da Gama, o Tejo e o Douro, de 5 metros 
de altura cada uma. tem 


“Além destes trabalhos, ha a estatua de Camões|. 


fundida em bronze e as '8 estatuas em pedra lióz 
que ornam o monumento. A 

Aqui fica escripta ao correr da penna a resu- 
mida noticia da vida de um dos mais distinctos fi- 
lhos deste paiz. 

O nome de Victor Bastos já pertence 4 histo- 
ria; será immortal como ella. 

Exemplos a seguir deixa Victor Bastos para 
quem se quizer elevar e ennobrecer pelo trabalho. 
Com 36 annos de idade apenas, occupa hoje o 
insigne artista um lugar eminente na sociedade 
portugueza. Deve-o a si; só a si. E” a sua maior glo- 
ria. 

Ainda mais algumas linhas. 

-,- Prata-se de pagar uma divida; é preciso que 
não haja ninguem que possa reclamar. 
"Em uma das minhas ultimas correspondencias 
mencionei os nomes dos operarios da fabrica Perse- 
verança que trabalharam na fundição da estatua de 
Camões; não posso deixar sem menção o nome do 


presentes no acto do exame as materias mais capi- 
taes, as dificuldades e o modo de as resolver, e cer- 
tas especialidades sobre que versam principalmente 
as perguntas dos examinadores. E tanto era reco- 
nhecida a necessidade d'essa preparação para os di- 
tos exames, que os examinandos a procuravam com 
muitos mezes de antecipação, mediante porem avul- 
tadas mensalidades que tinham de pagar do seu 
bolso. De grande parte d'esta despeza os allivia 
agora o seminario creando a mencionada cadeira, 
que por outra parte tem a vantagem de dar aos cle- 
rigos examinandos uma preparação mais pausada, 
methodica e profunda. da ERA 
no) Préládo zeloso e illustrado que assim desem- 
penha as funcções do seu alto ministerio, procuran- 
do a instrucção e educação do clero commettido á 
sua direcção, não se esquecendo ao mesmo tempo 
de proporcionar tambem aos pais de familia, da sua 
e das outras dioceses, um meio tão economico e se- 
guro de habilitarem seus filhos em breve espaço pa- 
ra poderem cursar os estabelecimentos de instrucção 
superior, e obter depois uma posição decente, senão 
brilhante, na sociedade, à qual mais tarde presta- 
rão serviços relevantes, bem merece da patria e é 
digno de muitos louvores. 
| ” E % %e 


- SEMINARIO DE COIMBRA 
- Emyirtude das determinações do exe.” snr. 
vigario geral c governador do bispado, se faz publi- 
co que o seminario d'esta diocese de Coimbra se 
abre no proximo anno lectivo de 1867 a 1868 com as 
seguintes cadeiras : 
“Na instrucção secundaria 

1º—Instrucção primaria—Professor o prior de 
Figueiró dos Vinhos, José Francisco Pinto, antigo 
professor de latim. E -T dl 

2º-Portuguez (1.º e 2.ºanno)— Professor, Gas- 
par Alves de Frias Ribeiro, vice-reitor do Seminario, 
e professor do lyceu. 

3º—Portnguez (3.º anno) — Professor o mesmo. 

42—Francez — Professor, dr. Francisco Antonio 
Diniz, professor do lyceu, e commissario dos estudos 
no districto de Coimbra. . 

5*—Latim—Professor, Antonio 
professor de rhetorica, 

6.º — Latinidade — Professor, Manoel Simões 
Dias Cardoso, professor do Iyceu. 


7.:—Logica —Professor, Joaquim Alves de Sou- 


sa, professor do lyceu, Ê 
8.º — Rhetorica — Professor, Antonio José da 
Silva. 


94—Historia e geographia—Professor, dr. João 


Antonio de Souza Doria, decano e professor do 
lyceu. 

10.:— Arithmetica e geometria plana—Profes- 
sor, dr. José Juaquim Manso Preto, professor do 
ires gA4 iº F'sãs Lad 

“112—Mathematica elementar—Professor, dr, 
Luiz da Costa e Almeida, lente de mathematica. 

12:—Introdueção — Professor, Dr. Manoel Pau- 

lino de Oliveira, lente de philosophia. | 

13:— Desenho (1.º,2.º e 3.º anno) — Professor... 

Na instrucção superior 

Além das 8 cadeiras que constituem o plano de 
estudus ecelesiasticos estabelecido no Seminario, re- 
gidas por lentes muito distinctos da faculdade de 


LL TALE NAS SADO TT e DA SPD PE TULIO TS TC POINT US TO 


canteiro que copiou para a pedra os modelos dus 8 
estatuas. v À 

Chama-se Joaquim Pereira Roque, nasceu em 
Rana, concelho de Cascaes, tem 45 annos de idade 
e ha 10 annos que trabalha no atelier do snr. Victor 
Baptismo ai ate | 
E” actualmente 0 melhor canteiro de Portugal e 
poucos lá fóra o excederão na perfeição do tra- 
balho. 

Tem sido sempre remunerado condignamente, 
(28400 réis diarios) e já hoje possue algumas fa-, 
zendas. se 
E' um operario laborioso e muito intelligente. 
Peço desculpa da grande extensão desta noti- 
via, Fiz todo o possivel para ser resumido, mas os 
assumptes são muitos e à empreza era dificil. 

| abc pesto Dot j 
; POST-SCRIPTUM 

Um cavalheiro meu amigo offereceu-me a se- 
guinte curiosa noticia sobre os trabalhos da com- 
missão que foi encarregada de investigar onde se 
achavam os ossos de Luiz de Camões. 

Estes apontamentos, que abaixo se seguem, fo- 
ram dados por um dos membros d'aquella beneme- 
rita commissão. ? es sait e 

“Agradeço o obsequio e com prazer transcrevo 
a noticia, que é assim concebida: 

«Em 1836, por incumbência da Sociedade dos 
Amigos das Letras, foi uma commissão, composta 
dos snrs. João Maria Feijó, Antonio F. de Castilho, 
José Alexandre de Castilho, Joio-Maria Gonçalves 
Vaz de Carvalho e outros cavalheiros, procurar os 
ossos de Camões no cenvento de Sant'Anna. 

Principiamos por mandar abrir uma grande se- 


José da Silva, 


MONTEVIDEU—No brigue Tigre, A. J. da 


Silva Cunha, 833 litros de vinho, | ? 
HAVRE-—No hiate Novo Alerta, H. Burnay, 


Dores, com missa | tagem; porque, para os clerigos se habilitarem con-192 saccos com farrapo. 


BARCELONA—Hiate Oriente, A. L, da Silva 
& Filho, 27 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


LONDRES —Escuna ing. Princess Alexandra » 
cap. Thomas, 80 pipas, 90 meias ditas e 101/4º* com 
vinho, 306 caixas e 1:400 resteas de cebolas e. vo- 
lumes com mel e doce secco. x RR 


- Cd Uia - gm > 
Cargas manifestadas |. 


C.M. n.º 640--Aveiro — Hiate Novo Viajante 
mestre Santos, 118:000 litros de sal, 
—  C M.nº 64 — Idem — Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, 120:000 litros de sal.  — e th 
- C.M. n.º 642 — Idem — Hiate Cruz'9.º, mestre 
Gomes, 140:000 litros de sal. us 
Completa descarga 
* Setembro 20 | 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º. | 
NEW-CASTLE —Escuna ing, Rose, 
+ ' = "a E de 4 q ”. . 
Pediram licença para sabir 
| - Setembro 20 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 


Generos despachados para consumo 
em Massarelios rx 
Setembro 18e 19 
Assucar—ll caixas e 195 saccos 
Arroz—293 saccos . a 
Café —29 ditos 
Madeira —10 pranchões.. 


Em Miragaya 
a Setembro 20 . 
Arroz —250 saccos 
Assucar—3 cunhetes 
“Aguardente —16 pipas. 


Na estiva, 
Setembro 20 ss 
Aguardente—12 cascos 
Ancoretas de ferro—?2 
Correntes de dito—5 
Amarame de dito—l amarrado 
Algodão—76 fardos * é 
MANEIERE GO bibtpfo aa) 
Ferro forjado—374 feixes 
Cerdas de porco—2 barricas. e 
Garrafões—770 
Aduella—720 paus 
Folha de Flandres —32 caixas És 
Campeche— 5:080 kilos | 
Acido sulphurico—5 garrafões , 
Latão em bacias —? barris. | 


eraça de Lisboa 19 de setembro 
Rendimento da alfandega grande 'de pia 

Lisboa de 2 a 18 de sétembro..... 
(dem no dia 19. ..... PSA .... 


a 


-—— —— 
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pultura proxima 4 grade do côro no topo da igreja, 
Indicad pelos te. Castilhos, e acha fioilEntro 
duas ossadas soffrivelmente conservadas, que foram 
recolhidas em uma condeça de junco e restituidas 
assim à sua sepultura. 

No dia seguinte mandamos levantar no fundo 
do côro o solho e o barrotado em pequena extensão, 
cortando para isso alguns barrotes, com o fim de 
descobrir não sei que sepultura indicada pelos mes- 
mos snvs, Castilhos; e parece-me que tambem por 
curiosidade minha se excavou debaixo de uma esca- 


| da 'que ha do lado esquerdo. :R 


Quando estavamos n'estas investigações, Te- 
bentou uma revolução e os trabalhos suspenderam- 
se, deixando nós ficar sem concerto o que tinhamos 
desmanchado. o au mi, 

"Passados annos, foi nomeada uma commissão, 


| composta do reverendo Cicouro, viscondês de Juro- 


menha e Monção, Tavares de Macedo, Maia e João 
Maria Feijó e creio que de mais pessoas. | a 
Esta commissão mandou excavar o o poda 


por muitas indicações, so acreditava que o: 
nha sido enterrado, e pessoa alguma depois E'el 


, 
até 4 construcção do côro. 


Fq 


tramos Ossos de mais de um cadaver, & não se titre- 


| vendo a'commissão a escolher e excluir, Os qe 


ad 
+ 


Y 


Ea 


2 IDEM —Hiate Feliz Pensamento, da 


Cotações officiaes | - Depois simulou-se o ataque da divisão 

BOLSA COMMERCIAL "pela cavallaria, formando-se quadrados em 

Fundos portugueses .- x | xadrez, retirando caçadores 6 para debaixo 

Efectuado = das bayonetas dos quadrados e tomando ca- 

Inscripções de assentamento de ind gadores 1 em columna cerrada no meio. do 

- 8p.e. (juropago até fimdo1.º quadrado, cujos vertices eram occupados pe- 

semestre de 1867). '. .. los quatro quadrados formados pelos quatro 
corpos de infanteria. 

Continua a haver socego no acampamen- 
to e a soldadesca mostra-se satisfeita por ha- 
ver só um exercicio por dia. 

Parece que brevemente será publicado 
um decreto referendado pelo snr. ministro 
das obras publicas, ordenando á commissão 
geodesica, com urgencia, a medição de todos 

| [os nossos pinhaes e mattas nacionaes. 
Lisboa para S.| Tambem será brevemente publicado na 
folha official um decreto regulando o serviço 


Inscripções de coupons de 3 p. 
e. (juro pago até fim do 1.º se- 
mestre de 1867). . . 

Inscri 


s de 1005000 reis .' — 44915 
corretores — H. F. Moser, D. Chiappori, 
À J. E. da Silva. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Em 23 do corrente sahirá de 
Miguel, o lugre Gil. 


E de ee A | semaphorico, sugeito á direcção geral dos te- 
Porto 20 de setembro legraphos do reino. 
ENTRADAS 


Hoje na praça do commercio venderam- 
se inscripções de assentamento a 44p.c.; os 
deferidos hespanhoes a 32 p. c.; tendo os 
consolidados hespanhoes de 3 p. c. offerta de 
32,80, quando o pedido era de 33. 

Como tive occasião de dizer, chegou o 
snr. engenheiro Eça,de Pariz, onde foi com- 
prar, por ordem do governo, as machinas e 


AVEIRO 3 dias — Hiate Bom Jesus e Almas, 
mestre Homem, sal. 
IDEM 3 dias—Hiate 


dito. | 
PERNAU 56 dias — Escuna prus. Marie, cap. 
Bukn, linho a A. Pimenta Sobrinho & C.* 


“ BANIDAS 
LONDRES —Escuna ing. Princess Alexandra, 
cap. Thomas, vinho e fructa. 


Dia Feliz, mestre Mano, 


idem 21 utensilios proprios para os trabalhos de en- 

| (ks 7 moRas DA MANHÃ) | xugamento dos terrenos pantanosos. 
Fóra da barra fica : | O snr. Eça cumprio a commissão de que 
Brigio Gardina. tinha sido encarregado com o zelo e intelli- 
ento L. (forte) e o mar bom. gencia que todos lhe reconhecem, fazendo 


” 


acquis 


“o " - 


“ne 


nto maritimo de diversos na gran 3 força 
portos do reino —  jde Neut e Dumont, com os competentes tu- 


Aveiro E a detentnro 
se PORTO—Hiate Craveiro 2.º, vazio. 


Móovime 


“+ VIANNA—Hiate Estrella do Dia, dit pr rs 
- PORTO—Raseca Correio de Aveiro, pozzolana, 


de Pdinha “ás Pedreiras da Mata, prolongândo- 
ge até 4 Lavandeira e entroncando desta a de 


Oliveira do Douro—desattendida no resto a recla- 
mação da mesma camara, em attenção a que no pla- 
no definitivo se achavam delineadas para este con- 
celho tres estradas concelhias e duas vicinaes na ex- 
tensão de 67 Kilometros, e à que o concelho é atra- 
vessado em todo o seu comprimento por uma via 


ferrea,por uma estrada real,e por varios ramaes para | J 


estações do caminho de ferro. 

Quanto ás indicações das camaras de Bouças, 
Lousada, Paredes e Santo Thyrso, que se manti- 
vesse o plano definitivo tal qual estava, ficando de- 
pendentes dos estudos e projectos feitos sobre o ter- 
reno quaesquer modificações. 

Assim se participa pois ao governador civil do 
Porto para sua inteligencia, e para que transmitta 
às camaras reclamantes as participações convenien- 
tes, cumprindo que o referido magistrado faça tam- 
bem notar no plano definitivo as modificações n'elle 
ordenadas por esta portaria. 

Paço, em 12 de setembro de 1867. —João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 


Foram presentes a Sua Magestade El-Rei as 
eclamações que contra o plano das estradas de 3.º 
ordem do districto de Vizeu fizeram as seguintes 
camaras municipaes: 

1.º À de Fraguas 
da estrada concelhia de 
e o Ladario, indicada no plano provisorio; 

2» A de Vizeu, impugnando a suppressão da 
estrada de Vizeu a Alcafache, que passa pelo Es- 
padanel e Ranhados, porque se dirige a banhos ther- 
mães mui frequentados; | 

'8+* A de Lamego, solicitando o additamento de 
uma estrada d'aquella cidade a Villa Chã, passan- 
do por Tranzia, Serra do Pilar, Avões e 8. Phiago: 

42 A de Mortagua, impugnando o traçado da 
estrada entre esta villa e ao e pedindo a sup- 

á Foz Dão; 


impugnando a suppressão 
1.º classe, entre Barcellos 


nga a Carrazeda, de Aldeia a Cabreros, e de Ta- 


boaço a Tavora; 


ESPECTACULOS 


Ns Quarta-feira 25 do corrente | 

S. JOAO. — Grand: concerto dado pelo artista 
lyrico Pedro Giorgi Paccini, coadjuvado pela com- 
panhia hospanhola americana de quadros plasticos, 
aereos, mythologicos e fantasticos, dirigidos pelo snr. 
usto de Berriz. 

Os bilhetes com data de 21 tem entrada n'esta 
noute, Preços: 1.º ordem, frente, 38200—lados 
25700=2.º dita, frente, 33600—lados 38200 = 3. 
dita, frente, 33200 —lados 258700 = 4.º dita, frente, 
23000 —lados 15600 = Cadeiras 800 réis. — Geral 
500 réis. — Varandas 250 réis. 


PE a 575 3) 20 PET JD LORD e > ct) ati test po retas na 
DERNARDO Luiz Vieira de Abreu, e Da- 

niel Luiz Vieira de Abreu, pedem aos 
seus amigos o distincto favor de assistirem 
ao responso de sepultura por alma de sua 
sobrinha e prima Maria Izabel Vieira, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa, hoje 
ás Ave-Maria. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

(4366) 


COPASAEOEE ASAS 
Grande leilão 


A rua dos Caldeireiros n.º 5 a 9, haverá 

no domingo 22 do corrente e dias se- 
guintes, leilão de papel de escrever de todas 
as qualidades, livros em branco para todos 
os misteres commerciaes, utencilios de escri- 
ptorio, albuns para 20 a 200 retratos, jarras 
muito modernas, copos e garrafas lapidadas, 
licoreires de electroplate,galheteiras de plaque 
e crystal, boquilhas para cigarros e charutos 


pe de moveis na praça da 
Batalha, passeios da Aguia de 
Ouro n.º 40, tem algumas mobilias 
feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 
gno para sala de visitas e para quarto e ou- 
tros objectos; vendem-se por preço muito 
commodo. à | 
Tambem ha mobilia de pau preto. 
(4286) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
| (3182) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 


A quem convier dirija-se á feira de S.|. 


Bento n.º 13. (2999) 


Ná rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) | 


LUGA-SE um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
e 26. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya à 

Cruz, um grande armazem com tanoa- 

ria, é agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


ENDE-SE um bom quintal, com casa e 
lojas, bastantes arvores de frueto e boa 


* - SWANSEA-—Hiate Herminio, carvão. 


dito. d - | 
PORTO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
dito CP ASPAS A l 


* 


SAHIDAS 
PORTO—Hiate Craz 4.º, sal, 
IDEM—Hiate Principe Peliz, dito. 
IDEM —Hiate Bom Jesus e Almas, dito. 
IDEM—Hiate Novo Viajante, dito. 
VILLA DO CONDE—Hiate Nova Esperança, 


JDEN—Histe Senhora da Conceição, dito. | 
EM-—Bateira Nova Amisade, dito. | 
“Idem 18 eg Ra 

| 


: NTRADAS | 
RTO—Hiate Rasoulo 1.º, carvão. 
EM—Hiate E' Segredo, vazio. | 


SAHIDAS 
PENICHE-—Cahique O Que Deus Quizer, sal. 
PORTO—Hiate Triumpho da Inveja, dito. | 
VILLA DO CONDE inte Es dit. | 

E RUN UE — AL streia Qto. ”» 
PORTO—Hiate Dia Feliz, dito. , | 
IDEM—Hiate Cruz 1.º, dito. 

IDEM —Hiate Lealdade, dito. 
dem 19. À dp 
Não entrou nem sahia embarcação alguma. 


—— 


e º - 154 & "Ra + 


Movimento marítimo estrangeiro | 
tom relação a portos de Portugal. 
BAHIDAS . 


16 de setembro. Do Havre, o Aguia para o Porto. 


HAVRE, 14 de setembro. — Destinam-se para o 
Porto : Aguia, a sahir promptamente ; Salamandra, 
em 30 do corrente—para Lisboa : Alice, a sahir em 


carregadas de sedimentos. 
E 


reconhecidos como mais vantajosos. Pode ser 
applicado em trabalhos de dessecamento delmo 


| testu,de dons corpos Conjiigados comias com-|tem 
| tantes transmitedes de so vimento fabos def: 


Em e RR rofundidade de 9",5, po- 


den E A 156" por hora. Pelo sys-) . Conformando-se po = | 

tema de construcção de embolos podem es-| Sorporações com relação ás reclamações 4* e 5.º, 
gotar, sem se deteriorarem, aguas mistura- 
das com areias e lôdos. Estas bombas podem 
ser movidas a braços, devendo empregar-se 
|tres homens por cada metro de profundi- 


de um dos systemas modernamente 


Attendendo a que a reclamação 6.º está no mes- 
caso 


e as antesedentes, porque o traçado indi- 
o piêcamtna de Pedro do Sul está a plamen- 
a 


s, esgotamento de dokas, de grandes 
nao pa na 
0 ovo de agua para irrigações e [14 ST cit arde sh ue estrada districtal 
. n.º entre esta villa e dintães ; 
ja serviços analogos. ”Attendendo a que a reclamação 7* da camara 


Duas bombas aspirantes de systema Le-|de Nellas se refere ao districto de Coimbra e nada 
com o plano das estradas do districto de Vi- 


+ Ep 4 


e mais accessorios. Estas bombasf missão de viação municipal e do conselho de obras 
publicas, desattender aquellas reclamações. 
Conformando-se porém com o parecer d'estas 


resolveu que fosse supprimida a estrada de Morta- 
gua 4 Foz Dão, visto que no districto de Coimbra 
se delineará a estrada de Gondelem a Mortagua, 
que é preferivel ; 

Que o traçado entre Agueda e Mortagua fosse 
modificado segundo as indicações que resultarem 
dos projectos feitos sobre o terreno; | 

Que finalmente se fizessem os additamentos 
propostos pela camara de Tabuaço, visto que a al- 
teração feita na directriz da estrada de Tabuaço á 


dade. 

Uma locomovel da fabrica ingleza de Ran- 
sonners e Sims, que foi premiada com a me- 
dalha de ouro na actual exposição de Pariz. | pacerei 
E” da força de 10 cavallos, de expansão va- Par Go OTA Va noesmarios: 
riavel e munida deesquentador. Trabalha até 


rolo: da | pois, se communica ao governador civil 

lrabalha ate) de: , Pi ue faça ás camaras reclamantes as 

á pressão de 6 2/3 de athmosphe: do asjcon ale pricipeções e para que se notem no 
aniti 


caldeiras sido experimentadas até 13: thmos-|P OR a des nadas do modiicaçços acima 
pheras e !/3.Pode ser alimentada com carvão, | aefinitivamente apr SR 3,0. mesmo piano 


lenha ou outro combustivel regulando o gas-l Paço, em 12 de setembro de 1867. —João Ba- 


* + E . q 
Houve por bem, em vista dos pareceres da com- | 


de espuma e ambar, caixas para rapé, pentes |aoua de poço e mais pertenças, sito no lugar 
e escovas para todos os. misteres e muitas | do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
outras differentes quinquilherias que tudo se | Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
mette em leilão em pequenas fracções e àl Senhor dos Passos. 
vontade de cada um. Tambem se vende junto ou separado seis 
Tambem ha uma boa porção de rapé,|cazebres com quintal e agua, na rua de 5. 
cigarros e charutos que egualmente se mette| Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 ete. 
em leilão em pequenas fracções e se vendem! Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
por todo o preço para liquidar este artigo. 1977 e 9279. (4249) 


| AMA DE LEITE 


aee de Guilhabreu RECISA-SE de uma boa ama de leite 


FARIA da Apresentação da Silva Maia | » À 
à viuva de nono de Souza Azevedo, na rua de Santa Catharina n. “dibi) | 


previne que pelo juizo de direito da 2.º vara, CHARUTOS ESPECIAES 


e cartorio do escrivão Salgado, se anda pro- 

cedendo a inventario por fallecimento do di- € | 
Cerveja ingleza superior 

BAGA NOVA FINA 


to seu marido, e tendo descripto todas as di- 
vidas que o casal devia, chama pelo presente 
ENDE e encarrega-se de qpaiquer com- 
pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- 


annuncio todo e qualquer credor certo e in— 
veira, rua dos Inglezes n.º 44. (3609) 


certo, que tenha direito ao casal do dito seu 
LUZ ECONOMICA 


fallecido marido. (4345) 
MANOEL DUARTE FREITAS 


MUITO BARATO 
Rua de D. Maria II n.º 19 a 21,e 


Mir te; José Granja, rua Formoza n.º 339 a 
rua de Cedofeitan.* I£a 18 


15 do corrente ; Alarme, em 10 de outubro. | to de carvão por 17,68-pór bora e por ng 


Telegra etectrien | 


mentó das bombas acima indicadas, ou a 
quinas outras máchinas de grande força, 
| podendo ser empregada, nos trabalhos agri- 
[colas dos debulhadores mechanicos, lavoura 
o. | Vapor Oto * 4; vê | 
Edi - Uma transmissão telo-dynamica do syste- 

“BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU E ILHA |ma de Ilirmn para servir até á distancia de 
DE E CENT lr ão or ing. Uruguay. [400 metros. Esta machina permitte que as 

— r , : : . . 
NE W-PORT 10. do Racina ing. Margarith bombas PoRSATA, funccionar a distancias 2 


Tae EA riaveis sem mudar a locomovel, o ss o 
ISLAND E VIGO 22 dias — Chalupa din. So-| Uma bomba do systema de Aubry, com 

hie. 
FALMOUTH 10 dias— Polaca aust. Cas. 


os competentes accessorios, montada sobre 
2 m - 
ETA EMO E COPENHAGUE 90 dias— uma carreta esgotando 16” 495 por hora. 
Patacho nor, - 


PR | j Um apparelho aperfeiçoado por tracção 
JEFLE 30 dias—Brigue suecSHiran.  - [de dous bois ou cavallos applicavel ao mo- 
EV Ud ES LCOMBE 22 dias — Es-| vimento da bomba supra. - A ê 
cunã1 . . . É ' “ * E” ') ! 
“HA VUEFJORD 15 dias —Escuna din. Bertha. in ARA ip a pelgfido pa fes 
IDEM 21 dias—Escuna din. Asxel. inada à abertura de valletas, de grande uti- 

NEW-CASTLE 80 dias — Escuna prus. Perle. |lidade principalmente nos trabalhos de plan- 
'SANDOWALL E ELSENEUR 70 dias — Bri-|tações para a defeza | as margens dos rios e 
gra por. Harmonién. arborisação dos area arenozos, podendo 


PRE aRAS DRATAVA GRAN- |graduar-se á vontade a largura e profundi- 
NC dade dos rails, R 


CANARIA, LANCEROTE, MOGADOR, MAZA- » 
GÃO, CASA BRANCA, TANGERE GIBRALTAR Quatro sondas de mão para re 
17 dias—Vapor ing. Sape Hai. mento, podendo mergulhar até á p 
| SILLA NOVA DE PORTIMÃO — Onalupa|de de 3 metros; 2 coliceções completas de 
ing. Katohills. | co |utensilios de dranagem; um nivel de Gravet; 
-— Oanhoneira a vapor fr. Couleuvre. - |um teodolito aperfeiçoado de Bruner; diffe- 
in | rentes apparelhos proprios para obseryatorios 
de campanha e indispensaveis nos trabalhos 

de dessecamento. 

Eca RT: A locomovel só virá depois de fechada a 
Lisboa 30 de setembro exposição; os outros objectos devem breve- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») '|mente ser remettidos para Lisboa, do Ha- 


Consta que o snr. João de Anilfado (Qpr- Vre. ' Ea est tica 
vo, ministro das obras publicas, e io) O governo resolveu em duas portarias pu- 
“e industria, resolveu partir na proxima se-|blicadas hoje na folha official as reclamações 
gunda-feira para fazer a sua digressão de es- |feitas por algumas caínaras municipaes dos 
tudo à Beira. | R districtos do Portore Vizeu sobre o plano das 
Como tive occasião de dizer, tencionou s. [estradas de 3.º ordem ou municipaes. 
exc.* fazer uma larga digressão, porém os Por serem documentos muito interessan- 
negocios da secretaria a seu cargo não lhe|tes e ser impossivel dar extracto d'elles sem 
permittem demorar-se mais do que 8 dias, [os copiar, entendo melhor transcrével-os aqui. 
remo 


a) a JR! | = . 
(Dirigido à Associação Commercial, 
Lisboa 20 de setembro 
CC QNTRADAS | 


“GLASGOW 7 dias e meio—Vapo 
LONDRES 5 dias —Vapor ih A 


md] 


o 


conheci- 
Eid. 


4 
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que são os que s. exc.º dispõe para essa jor-[São como se seguem: 
nada. Co | A camarm municipal de Amarante propoz que 
O snr. Corvo vai direito à Me a, ão plano definitivo das estradas de 3.º ordem do seu 


d'alli segue para Vizeu, de Vizeu passa a 
Celorico, ANO alerico vai a Coimbra, regres- 
sando d'alli á capital. | 

São de vantagem essas digressões, tanto 
para os ministros intelligentes, que se que- 
rem instruir para melhor resolverem as ques- 
tões de interesse geral, como para os povos, 
que mais depressa serão attendidos nos seus 
pedidos justos. Use rree 

Na actual conjunctura era bom que o 
snr. ministro do reino podesse tambem ' fa- 
zer uma digressão pelo paiz, pois com isso 
muito haviam de lucrar os povos das locali- 
dades na nova divisão administrativa. 


A'manhã deve partir para Taricos ú nr. 


concelho se addicionassem as eguintoa SFA, 

1º De Amarante a 8. Verissimo, Fregim, Man- 
cellos e vanca a entroncar na estrada real na 
Trovoada—lO kilometros; , 

22 De Villa Mei á Lixa, por Real, Travanca, 
Santa Christina e Figueiro—6 kilometros; 

84 De Padornello, por Jasente a 8. Simão, en- 
troncando no concelho de Baião, na estrada de Cam- 
pello a Carvoeiro—6 kilometros. 

A camara municipal de P de Ferreira, fa- 
zendo differentes considerações sobre o plano das 
estradas do concelho, preta “construcção de mui- 
tas outras alem d'aquellas in icad no respectivo 
pianos Aid é X q: 

camara de Gaia q ” 
das mencionadas no RES SÇES cre po Do 
construissem mais sete em diflerentes direcções. 
camaras de Bouças, Lousada, Paredes e 
Santo Thyrso, sem impugnarem o plano feito, indi- 
cam series de pontos forçndos nas directrizes das 
estradas classificadas.“ + +» 

Sua Magestade El-Rei, tendo ouvido sobre es- 
tas reclamações as respectivas commissões de viação 
municipal e o conselho de obras publicas, e confor- 
mando-se intejrêmpnte com o parecer d'estas corpo- 
j ici F rações, resolveu: , UE. 

orexerGico. em que tomou paris + atri à reclamação da camara de Amarante, 
queixo addicionassem ao plano definitivo das estra- 

as de 3,* ordem do concelho as que ella indica, 
deixando porém de considerar-se urgente a de Villa 
Meã à Lixa. 
E Quanto á reclamação da agp de Papo 

erreira, que se addicionasse no plano das estradas 
a de ERR geada : S. Pedro de Fer- 
reira—desattendida no resto n reclamação da cama- 
ra, em attenção a que este concelho de 10 kil os 
de comprido sobre 8 de largo tem já no pla dp. 
mtivo cinco estradas concelhias na | 
14k,5, além de tres estradas districtaes que o atra- 
vessam, achando-se por isso sufficientemente asse- 
gurada nelle a viação publica. 

Quanto à reclamação da camara de Gaya, que 
se addicionassem as estradas de Arnellas o Urestu- 
me por 'Tendim, na direcção da Feira e do Villar 


q 


ministro da guerra. S. exc.* talvez “se 
demore até segunda-feira, que é o dia 
cado para o lançamento da ponte sobre o 
Zezere e a grande manobra de passagem da 
mesma ponte. 

No ult 
a divisão de infanteria,foi esta commandada 
pelo snr.general Miranda, estando as As 
sob o commando do snr. Magalhães, gene- 
ral de brigada, e do coronel Amorim, com- 
mandante de infanteria 11. 

Formavam as brigadas na frente da ban- 
deira em columnas contiguas. Suppoz-se que 
a força era atacada pelo inimigo tap 
esquerdo, e fez-se uma mudança de frente 
esquerda sobre um dos batalhões da 2.º bri- 
gada, sendo o movimento coberto por caça- 
dores 6, que estendeu em atiradores, e por 
caçadores 1, que fez o serviço de flanquea- 
dores. 


vallo. Destina-se esta locomotiva. ao, mavi-|. 


ptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 
Ouyi que fora nomeado director do cor- 
reis de Mezão-Frio o snr. Manoel de Cer- 
queira Borges Alpoim. 

Falleceram em diversos pontos do Brazil os 
seguintes subditos portuguezes naturaes donor- 
te do reino:—José Bernardino da Rocha, na- 
tural de Santa Maria do Pinheiro, concelho 
de Vieira; Manoel Lopes de Mesquita, natu- 
ral de Vianna; Francisco José Pereira, na- 
tural de Guimarães; Anna Carolina Hallais, 
natural do Marco de Canavezes; João Alber- 
to Machado, natural de Celorico de Basto. 

Estava hontem annunciado um grande fo- 
go de vistas e do ar no Passeio Publicq em 
beneficio da Associação-Civilisação Popular, 
porém a camara municipal não permittiu que 
o fogo fosse lançado do Passeio e o snr. go- 
vernador civil prohibiu que fosse lançado do 
largo proximo do Passeio. 

Na minha ultima correspondencia vem 
um erro que convem emendar. Em vez de 
moinhos, deve ler-se marinhas, na noticia 
que dei dos dous quadros que'o snr. viscon- 
de de Carvalhido offereceu 4 nossa Acade- 
mia das Bellas-Artes. 


Edo (soa) A io. +. 
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CC WIRE 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 
18, de Londres de 17, do Havre e de Bru- 
xellas de 16. ERA 
PARIZ 18—0O ministro de estado, Rou- 
her, pronunciou em Nantes, por motivo da 
indiguração da Cltataa do vit! Bilavde mi 
nistro de estado que foi, um discurso, cujas 
vistas paeificas foram muito bem acolhidas. 
TURIM 18 — O celebre hungaro Kos- 
“ly publicou “uma. carta em que, desmen- 
to da « nad 
declara Em pactuará com a Russia, 
porque ella seria o verdugo da Hungria, co- 
mo foi da Polonia. a 


BERLIM 18—0 Reichstag: elegeu pre- [é 


sidente o snr. Simson, primeiro vice-presi- 
dente o duque de Ena e segundo Tá 
Bennigsen. E' a mesma mesa do congresso 
anterior. Foi apresentado á camara um pro- 
jecto de organisação militar e outro sobre 
marinha. rd 
“Foi nomeado o conde Othon governador 
do Hannover, convocando-se os Estados ge- 
raes hanoverianos para 21 “de setembro. 
CONSTANTINOPLA 16—Chegaram a 
esta capital o general Ignatieff e o gran-du- 
que Memo 
— Assegura-se que rebentaram alguns dis- 
turbios no-Epiro, e na Thessalia, onde ha- 
via grande: sobre-excitação. = + 
SESDEC AaDE 
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Ao Commercio do Porio 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G,º 
Madrid 20 de setembro ás 9 h. e 35 

m. da manhã 

Suas mag'e ar spanholas re- 
gressaram hont /  oarid. 

O embaixador hespanhol em Roma, 
o condesS. Luiz, chegou tambem. Não 
voltará mais para Roma. 
PARIZ 20-—Considera-se imminen- 
te uma tentativa garibaldina sobre 
Roma. 

. E 7 


28000, 25200, 23400, 23600, 28800, 38000 e 38600; 
ditos nacionaes de 15500 até 23000; baetas de xa- 
drezes a 580, 700 e 800;ditas crepes a 15100 e 13280, 
flanellas de lã a 360, 400, 600, S00 e 900; pannos 
mesclas a 15350, 15800, 25000, 23400; lãs para ves- 
tidos a 200, 240, 280, 300, 320, 360, 400, 480 e 600; 
chales mantas para homem de 75000 até 125000; 
borlinas a 15000; saragoças de 900 até 13400; lu- 
vas pura inverno de 300 até 600; lenços de seda 
crua grandes de 600 até 18200; castorinas de 600. 


£ E o 


até 18200; colarinhos para homem de 100 até 200; 
mantinhas de seda para homem de 120 E (AS66) 


Grande leilão para 
liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 115 
No estabelecimento photographico dos snrs. 
Pinto d Ferreira | 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 25 do corrente,ás 10 horas 
&"% da manhã, se fará leilão de moveis, cons- 
tando de sophás e ottomanas com estofo, 
tremós, espelhos grandes com caxilhos dou- 
rados, quadros, uma boa escrivaninha ham- 
burgueza, gravuras, pinturas a oleo, e outros 
objectos muito curiosos tanto de chimica como 
de phisica, e diversos objectos que serão ven- 
didos por todo o preço. (4307) 


Grande e esplendido leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Na casa da rua de Santa Catharina 

n.º 261 | 

Segunda-feira 23 de setembro as IO hovyas 

| da manhã 
MES OEL E. Cardozo, honrado com a con- 

à. fiança do ill.mº snr. Antonio Francisco 
Aleixo dos Santos, que se retira com sua 
exc.m familia para o Rio de Janeiro, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, euaroição de sala de visitas 
mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
há e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas á ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4213) 


LEILÃO - 


RTÃO se tendo effectuado o leilão que foi 

annunciado para o dia 15 do corrente 
no estaleiro do Ouro, torna novamente a fa- 
zer-seno dia 22 do corrente, pelas 3 e meia 
horas da tarde no dito lugar, o qual constará 


de uma porção de ferro já uzado e uma 


porção de cubas de ferro em differentes lotes. 
Porto, 17 de setembro de 1867. 
| (4306) 


Attenção 


À 1 Assam um bom bilhar e seus per- 


tences. 


- 


de | <= 
is sato 


341, tem bom sortimento de todas as fazendas 

da estação de inverno; camizollas de malha de al- 
godão a 480, 520, 550, 600 e 700; ditas de merino a 

REINA os seus freguezes tanto da cida. 

de como da provincia que acaba de re- 

ceber essencia de petroline ou gaz mil para 


15400; ditas de flanella a 28400; córtes de calça de 

casimira fortés a 23200, 25600, 23800, 33000, 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 


35600, 45000 e 43500; pannos pretos fraucezes a 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 


Preços muito rasoaveis. (4066) 


MANTEIGA ingleza, 1.º qualidade a 350 
réis por 459 grammas, stearina superior, 
vinhos engarrafados superiores a 120, 160, 
200, 240, 360, 400 e 500 réis a garrafa, vi- 
nhos a retalho, tabacos de diversas fabricas, 
e tudo que pertence ao seu negocio de mer— 
cearia. | 

Rua de Cedofeita n.º 224 e 226, (adiante 
do Mirante). 

N. B. Encarrega-se de despachos e cor- 
retagens. (4327) 


O ho- 
tel da! 
Boavista, . 
na Foz, 
principia 


de setem— 


bro uma corrida nocturna ás 9 horas para o! 


Carmo e d'este para a Foz às 10 horas da; 
noute em ponto. Preço em dias não santif- 
cados 200 réis e aos santificados 240 réis. 
N. B. Os bilhetes acham-se ú venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. 


(4813) 


NTONIO 

: Vieira 
de Souza 
annuncia a 
EN todos os 
ES seusamigos 
ig ge o freguezes 
que continua as suas diligencias diarias entre 
o Porto e Amarante, continuando a ser 0s seus 
escriptorios no Porto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 38, sendo o caixeiro João da Rocha La- 
mas; Penafiel, viuva de José Ribeiro da Silva; 
Trovoada, o snr. Francisco Ferreira; Lixa, 
Bernardino Pinto de Queiroz; Felgueiras, o 
snr. 


a 


Bernardino José da Cunha; Amarante, o 
snr. Domingos Martins da Silva Fortes. Tam- 
bem freta carros para quaesquer d'estes 
pontos. 

O annunciante espera a concorrencia de 


todos os seus amigos e freguezes promettendo 


servir o melhor possivel. Assim como faz 
publico que desde o dia 16 do corrente em 
diante deixou de ser seu caixeiro nó escri- 
ptorio do Porto, o snr. Antonio José Teixeira. 
(4274) 


Venda barata para desfazer 
A rua de Santo Ildefonso n.º 38, na co- 
cheira de João da Rocha Lamas, vende- 
se junto ou separado uma catita tres caval- 


los e tres arreios,tudo por preço muito bara-| é uma casa de um andar, uma ilha, 


to, e deixa-se experimentar o serviço do ga- 
do nas ruas da cidade. (4275) 


Para alugar » 


| mesma. | 


| dos. 


Nº principio da rua de Monte Bello n.º”, 
109 a 113, uma casa de um andar cons- 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, 


Rapaz para loja 

FFERECE-SE um com pratica de nego- 

*? cio de miudezas, dá fiador 4 sua condu- 

cta. ve. 

* Quem precisar dirija-se à rua das Flores 
n.º 17 e 19, (4329) 


| EIS no tractamento 
CALDOS : de todas as doenças 


PEITORAESKS peito, nas affecções 


caracteristicas de fraqueza geral e inaeção 
dos orgãos; augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados,excitando 
o appetite de um modo extraordinario. Pa- 
cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
nas pharmacias, Pinto, largo dos Loyos; 
Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 
Deposito geral na pharmacia Franco, em 
Lisboa. Ea (3305) 
Deposito de oleados 
18—RUA DE SANTO ANTONIO —20 , 
NºYo sortimento de oleados a fingir ma- 
* deira, e estampados em baeta e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 
gostos para cobrir commodas; oleados frisados 
de varias côres; ditos pretos de differentes 
larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 


(4282) 
ALUGA-SE 


A travessa de S. João, defronte da pra- 
ça, casan.º2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptório no 1.º andar. (3445) 


ALUGAM-SE 
2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 
sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 


ESPINHO 


ALUGA n'esta praia desde o dia 1.º 
de outubro, uma casa ao rez do chão, 
toda forrada a papel, mobilada e com fogão. 
E' n.º 408, junto ao palheiro verde, proximo 
da capella. (4287). 


Ss rs e 
à di 0, 

; | = | 
à .. qa e. “% a, i. 


UA boa propriedade de casas de tres an- 
dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
rada com o foro annual de 85000 réis, e o 
laudemio de 40-—um pelas alheações. 
Quem a quizer ver e os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a 
Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 
Flores n.º 308. (4141) 


Para escriptorio 
7 Rad preso o 1.º andar da casa n.º 153 
a 155, em Cima do Muro, proprio para 
escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 
radamente o armazem da mesma casa. 
Quem quizer ver ou tractar, falle com 
Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma 
casa, das 4 horas da tarde por diante. 


(4290) 


Boa casa para alugar . 
LUGA-SE a casa da rua do Breyner n'es- 

ta cidade, com o n.º 86. Tem commo- 

dos para numerosa familia, jardim, agua,ca- 
pella e cocheira. Quem a pretender falle na 


(4294) 


E E E E ET RR SR 
= . ; qe ÃO sd PA Pal 
df: ÇÃO 


pic de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 

À quem convier procure na rua do Cor- 


reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
H para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 


| Clyde Bottle Works Company. 
? no dia 22: 


Calices de crystal para provar vinho. 
N. BB. Tudo por preços muito commo- 
(4069) 


SALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 
DARTICIPA aos seus freguezes e amigós 
* que espera este anno, na estação de in- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 
do mais apurado gosto e novidade. 

| (4028) 


COELHO | 
RECEBEU pelo ultimo vapor francez gran- 
AV de sortido de carcasses para chapéus, 
chapéus de palha de Italia para senhora e 
creança, fitas, flores e plumas, guarnições, 
grande sortido de malha de lã, capas para 
senhora e creança, toucas para agazalho, ca- 
potilhos para senhora, mantas etc., etc., assim 
como se põe á moda chapeus de toda a qua- 
lidade, tudo na ultima moda, pois recebe-se 
todos os mezes modelos de Pariz. 
O preço de tudo é o mais barato 


possivel. 


de agia coitada E SASURO) 
Vende-se 


MA victoria, de quatro rodas e muito bo- 
nita, em bom estado, podendo ser tirada 

por um ou dous cavallos. Póde ver-se em 
casa de George Henry Corker, rua do Ro- 


Zario. — (4316) 
Venda de predio 
VENDE-SE uma propriedade na quina da 
W praça da Alegria para arua de S, Vistor; 

dúas 


| casas pequenas, quintal e poço com agua:. 


n.º 121. 
(3851) 


Vende-se ou aluga-se 
VENDE-SE faisRALa rc rua de 
“W-Santa Catharina n.º 705 a 715; é se 


quem a pretender falle na rua do Sol 


4 mezas de consoles, pau mogno, com pe-|um quarto, cosinha e duas lojas subterraneas, truida de novo, tem excellentes com nO 


dra marmore. o E 

1 dita jardineira com pedra marmore. 
— 9 moxos de 3 pés, pau mogno. 

7 bancos de mogne. 

1 guarda-louça de pinho. 


Tudo por 2603000 réis. Quem os preten-|: 


12. 


der falle na rua de S. Chrispim n.º 
pe” (4322) 


quintal e agua. 


ARMAZEM |. 


LUGA-SE um grande armazem para vi-| ver-se todos os dias, não sanctificados, 
nhos ou para qualquer estabelecimento, |9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 


(3959) | para numerosa familia, grande quintal todo 


arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma- pequena cocheira. Pode 


da 


nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua |tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 


de Entro-Paredes n.º 61. (3889) 


Santo Antonio 105. (3566) 


Festividade religiosa 
Nº dia 22 de setembro terá lugar a festa 
>? do Senhor da Boa Fortuna collocado junto 
“à capella do recolhimento de Nossa Senhora 
das Dores. A festividade constará de missa 
cantada, sermão e «Lausperenne» todo o dia, 
na forma do costume. 


Orador o rev. conego Alves Mendes. 
(4349) 
Festividade em Rio Tinto 
OMINGO 22 do corrente celebrar-se-ha 
com toda a pompa (na capella proxima 
á estrada) o martyr S. Sebastião, com missa 
solemne, Senhor exposto, sermão de manhã 
e de tarde e procissão, que irá ás Vendas 
Novas e depois virá ao Calvario, aonde ha- 
verá sermão pelo rev. abbade Ascenção, e 
«Miserere», e depois seguirá para a sua ca- 


pella. Na vespera haverá musica e fogo do ar. 
(4310) 


EE SEIO 
QABTAN O Pacheco Freire, Manoel Pache 

co Freire, Cosme Pacheco Freire, Anto 
nio Botelho Pinto e Manoel Correia de Sou- 
za, não podendo agradecer pessoalmente aos 
ill,mos gnrs.que lhes fizeram a honra de assis- 
tir ao responso de sepultura que na noute do 
dia 13 se resou na igreja da Santissima Trin- 
dade por alma de sua presada filha, sobri- 
nha e cunhada,o fazem por este modo, protes- 


tando o seu eterno reconhecimento. 
— (4348) 


D Thereza Maria Ferreira de Carvalho, 
* penhorada do mais grato reconhecimento, 
agradece a todos os ill.mº' gnrs. que tiveram 
a bondade de honrar com a sua respeitavel 
assistencia o officio que por alma de seu pre- 
sado esposo,0 snr.Joaquim Antonio Rodrigues 
de Carvalho, teve lugar na parochial igreja 
de S. Nicolau no dia 11 do corrente, tribu- 


É A DAE DO 


Es RE or ape JOR O EEE 
Agradecimento 
OSE' Antonio Ferreira da Silva na impos- 
sibilidade de poder agradecer a todos os 
ill.mos snrs. que lhe prestaram o distincto 
favor de sua assistencia ao responso de gloria 
por sua querida filha menor Amelia, na ca- 
pella do Repouzo,na noute de 17 do corrente, 
agradece por este modo protestando a todos 
eterna gratidão. (4325) 


MEME E 8 SE IGEIGE TRE SG E US Ss 42 EE 
Agrade cimento 
O 


RANCISCO de Assis de Campos, muito 
agradecido a todos os ill.=º* e exc,mo 
gnrs. que se dignaram subscrever em seu au- 
xilio, e não podendo agradecer a cada um 
em particular, o faz por este meio, protes- 
tando a todos a mais sincera gratidão; e com 
especialidade aos ill.”º* snrs. João Joaquim 
de Faria Teives, e Manoel Joaquim Ferreira 
de Souza, que constituídos em commissão 
tomaram a iniciativa, e levaram a effeito-tão 
hilantropico acto de caridade em benefício 
o annunciante. (4338) 
Banco Luzitano 
END distribuido pela maior parte 
“dl dos snrs. accionistas d'este Banco os fo- 
lhetos da reforma de estatutos, e ignorando- 
se a morada de alguns, roga-se áquelles que 
ainda os não tiverem recebido, o obsequio de 
os mandar procurar na caixa filial do mesmo 


Banco, na rua de Bellomonte n.º 32. 
(4356) 


E SS E VAIS TX Jar 
Massa de Firmino Carneiro de Bessa 
O administrador da massa fallida de Firmino 


credores d'esta fallencia a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, no dia 2 de 
outubro proximo, pelas 12 horas, afim 
de deliberarem sobre a approvação das contas 
da administração, e darem por extincta a 
liquidação da massa fallida. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(4351) 
Contra-annuncio 
np no seu acreditado jornal 
n.º 210, do dia 15 do corrente com um 
annuncio feito por Florinda Thereza e ma- 
rido Manoel José da Silva Rego, da fre- 
guezia de Terrozo, em cujo annuncio pre- 
vinem os devedores do seu finado marido 
José Antonio de Amorim Ave, morador 
que foi na dita freguezia de Terrozo, para 
não pagarem á contra-annunciante Anna 
Rita de Jesus, viuva do mesmo, qual- 
quer quantia que ao dito finado devessem; 
"a contra-annunciante foi instituida unica e 
universal herdeira do dito seu marido, em 
seu testamento, legalmente approvado, visto 
ue o mesmo não tinha nem tem herdeiros 
fd ascendentes nem descendentes que 
direito tenham à sua herança—por isso a 
contra-annunciaute espera no juizo compe- 
tente revalidar seus direitos. 
Porto, 19 de setembro de 1867. 
Como procurador da contra-annunciante, 
Antonio Lopes Rodrigues. 
(Segue-se sdoditisEiBento.) (4350) 


ALUGA-SE 


TE casa propria para negocio na rua da 
Rainha n.º 146 e 148, e tambem se 


traspassa a armação da dita. (4360) 


GARRAFÕES 


Quan sortimento de todos os tamanhos 

e preços muitissimo resumidos, 
Satisfaz-se qualquer encommenda para a 

provincia. | | 
Viuva Freire, rua de S. João, 64-—Porto. 


(4354) 
AVISO 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha para vender coke e carvão de 


pedra inglez. (4342) 
DOCE 


ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 
V Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 
ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


Carneiro de Bessa, convida todos os snrs.| | 


p* deliberação da exc.2* camara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que em cumprimento da 7.º condição regu- 
lamentar do emprestimo authorisado pelo de- 
creto com força de lei de 24 de dezembro de 


1852, são convidados os mutuantes da 1.º, 


2.º, 3.º e 4.º series a assistirem ao sortea- 
mento da amortisação de parte das acções, 


“jo qual terá lugar em vereação publica nos 


eder do concelho no dia 26 do corrente, pe- 
as 12 horas da manhã. O capital das acções 
que forem sorteadas e seus respectivos juros, 
serão satisfeitos desde o dia 10 do proximo 
mez de outubro, e os juros das acções res- 
tantes começarão a ser pagos desde 30 do 
mesmo mez em diante. 

Porto e paços do concelho, 20 de setembro 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
- (4358) 


Nº dia 26 do corrente mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Oliveiras n.º 26, haverá leilão de moveis, 
instrumentos de cirurgia, livros de medicina, 
cirurgia, botanica, chimica, phisica, economia 
politica, etc., etc., um hervario e collecção de 
conchas maritimas e terrestres ,mineraes etc., 
tudo pertencente ao espolio do fallecido José 
Alves Moreira de Barros, lente que foi da 
Eschola Medico-Cirurgica e esta arrematação 
tem lugar em virtude da deliberação do con- 

selho de familia no inventario. 

O solicitador, 

Valentim Vieira Gomes. 


(4353) 
CCONTR À E O verdadeiro unguen- 
Fe AMENO to do Cunha ou po- 
Y O RR mada a ea 
; É A experiencia de 30 
' H É UMAI sMO annos tem mostrado por 
milhares de curas que este remedio, de com- 
posição toda vegetal, é o melhor para curar 
esta doença nos seus differentes periodos, res- 
friamentos e attenuar as dores syphiliticas. 


Prepara-se unicamente no pharmacia Pin- 
to, largo dos Loyos, 36-—Porto. 


O seguinte documento prova a veracidade da 

formula: 
Mimo snr, Henrique José Pinto. 

Encontrando eu no «Jornal do Porto» do cor- 
rente anno e com o n.º 205, um annuncio a prevenir 
que o verdadeiro unguento do Cunha contra o rheu- 
matismo se preparava exclusivamente, e ha mais de 
30 annos na pharmacia de Carvalho, aos Caldeirei- 
ros, cumpre-me em abono da verdade declarar, que 
essa receita foi invenção e segredo de meus antepas- 
sados, e de cuja formula,haverá 30 annos fiz presen- 
te a Sebastião José Ferreira, dono da pharmacia aos 
Loyos, hoje dirigida por V., e onde forçosamente 
só póde existir a mesma formula. 

Sou de V., etc. 
Maria do O e Cunha. 

Porto, 15 de setembro de 1867. 

Attestamos de verdadeiro o exposto, e de ver- 
dadeira a assignatura. 

Porto, 17 de setembro de 1867. 

Francisco Faustino da Costa. 
Eduardo Augusto da Cunha e Costa. 
Segue-se o reconhecimento. (9741) 


ALUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal e agua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 

(3720) 

LUGAM-SE dous armazens na rua do 

Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 

À quem convierem dirija-se á estação 

central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 

Bandeira. 


A rua do Heroismo n.º 83, vendem-se 
pipas, não de conta, avinhadas. 
| (4357) 


nhora habilitada para exer- 


(Em 


cer o cargo de governante de qualquer casa 
dirija-se á travessa de S. Victor n.º 21. 
(4324) 


(QPFERECE-SE uma senhora de 35 annos 
para governar uma casa. Mora na rua 
do Paço, ao Carregal n.º 25. 
Na mesma casa ha uma senhora que en- 
gomma, e faz vestidos, chapeus e tudo quanto 
ertence a senhoras. Preços, metade do que 
evam as modistas. (4201) 


ANTONIO de Barros Freire, morador na 

rua dos mercadores n.º 146 a 150, par- 
ticipa aos seus amigos e freguezes, que alem 
do seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 
já ha bastante tempo aberto de armador, pelo 
qual se promptifica a executar qualquer ser- 
viço concernente a esta arte. 

O preço de forrar qualquer igreja de baeta 
crepe, com tarimba, é de 105000 réis, 4 ex- 
cepção da Lapa, onde custa 305000 réis; 
caixão rico de veludilho lavrado, 98000 réis; 
habito de seda para defunta, 85000 réis; dito 
de lizinha para ome 1,7 ; réis; mortalhas 
para anginhos, e s objectos, tudo por 

a A» ) ( 4979 


preços commodos, 


A a precisar de uma senhora viuva para 
governo de uma casa de pouca familia, 
queira dirigir-se á praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 8. (4232) 


e quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º” 80 e81. (4118) 


LUGA-SE uma casa nova defronte do 

Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 

e agua na cosinha e tem arrumação para 

oumerosa familia: quem a pretender falle na 
praça de Santa Thereza n.º 40. (4330) 


RECLAMAÇÕES contra os seguradores de 
Allemanha, HAMBURGO, da Suissa e 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- 
das pelo agente das ditas companhias 
J. W. BURMESTER 
11 e 13 na rua das Taipas. (5501) 
A LUGA-SE uma sala mobilada com todos 
os commodos para uma pessoa só. Rua 
de S. João n.º 103, 3.º andar. (4279) 


À travessa de Santo André n.º 8, ha dous 
quartos,do lado do Jardim,para hospedes. 
(4283) 


LUGA-SE por um preço muito modico 
um grande predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 
commodidades para uma familia numerosa. 
Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 
Gaya. (4160) 


ALUGA-SE do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


UEM necessitar de uma se- | 


Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
LISBOA, RUA DA ESPERANÇA N.º 224 


O dia 1 do proximo mez de outubro terá/ 


lugar a abertura das aulas para o anno 
lectivo de 1867 a 1768. O director tem ope- 
rado consideraveis melhoramentos no esta- 
belecimento, tanto na parte material, como 
no pessoal interno e professorado. No anno 
lectivo findo teve o collegio approvações em 
todas as disciplinas do curso geral dos lyceus. 
| O director, 
Joaquim Lopes Carreira de Mello. 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 


Í Es e) BOMJARDIM, 541 | | 
O director faz pnblico que, para melhorar o mais possivel as condições já vantajosas 
d'este estabelecimento de instrucção, resolveu associar-se na direcção do mesmo com 
o bem conhecido e distincto professor ne latim o snr. João M. Moreira. 

Porto, 21 de setembro de 1867. 


Gaspar Borges de Avellar. 


ABERTURA DE AULAS 


Abre-se a aula de instrucção primaria no dia 1 de outubro, as de linguas a 7 e 


(4335) [a de arithmetica, geometria plana e mathematicas elementares a 14. 


Collegio da Ribeira de Louzada 
S aulas d'este collegio abrem-se no dia 
4 do proximo mez de outubro. As dis- 
ciplinas que n'elle se ensinam este anno são: 

Instrucção primaria—curso de portuguez 
—desenho —francez —inglez—latim — latini- 
dade—logica—arithmetica e geographia pla- 
na—e musica. 

Quem precisar de esclarecimentos dirija- 
se ao professor do mesmo collegio o rev. An- 
tonio Ventura Pereira, ou irmão,em Louzada. 

" Collegio da Ribeira de Louzada, 16 de 
setembro de 1867. 
O director, 
Antonio José Rodrigues Soares. 
(4311) 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 


Esta ultima será regida pelo tenente da armada, lente de nautica na Academia 
Polytechnica d'esta cidade, o snr. Eduardo Jayme Carvalho da Silva. 
á Porto, 21 de setembro de 1867. 
Os directores, 
Gaspar Borges de Avellar. 
R João M. Moreira. 
(4352) 


COLLEGIO DE NOSSÃ SENHORA DA GUIA 


Porto, Rua de Fernandes Thomaz n.º 62 


DIRECTOR— JOSE ERNESTO DE FREITAS 


ESTE collegio, já muito conhecido e acreditado em Portugal e no Brazil pelos bons 
resultados de seus alumnos, que em grande numero estudaram aqui os preparatorios 
para os cursos superiores, tem tido ultimamente melhoramentos consideraveis. O director 
tem feito todos os esforços para elevar este estabelecimento litterario 4 altura dos melhores 
collegios estrangeiros, introduzindo sempre os melhoramentos que o progresso, e a pratica 
refletida vão aconselhando. - 
Na parte escholar vão-se introduzir novidades de uma reconhecida utilidade pratica. 
Os alumnos internos, que frequentarem as aulas correspondentes aos primeiros annos do 
curso dos lyceus, alem de lhes serem franqueados todos os livros de consulta do director e 
professores internos, terão explicadores durante as horas do estudo. Estão já abertas as 
matriculas para todas as aulas deste collegio, que terão principio no dia 7 de outubro, 


Hreri ima anemia allamintdas: É é sendo de tarde as de desenho, mathematicas elementares e indroducção, para commodidade 
meia até ás 10 horas da manhã todos 08/40 externos. Principiarão tambem em outubro os estudos de gymnastica, tão util aos 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 68750 alumnos do collegio para uma boa educação physica: admittem-se a estes exercicios 08 


réis por trimestre. (4244) 


COMPANHIA CATALANA 


De seguros maritimos, estabelecida em 
Barcelona desde 22 de dezembro de 1845 


Capital, reales de velon 40:000:000 
aproximadamente 1:800 contos 
Sub-direcção geral em Portugal J.Hogan &0.º 
Lisboa, rua Augusta n.º 75, 2.º andar 
SUB-DIRECTORES NO PORTO, DANIEL & IRMÃO 
ESTA companhia, legalmente constituida, 

acceita seguros sobre navios, mercado- 
rias e fretes, e em geral todos os riscos de 
mar, que seja licito e permittido por lei, se- 
rem seguros. O credito d'esta companhia, 
avalia-se pelas operações que faz: no escri- 
ptorio dos abaixo assignados estão patentes o 
estatuto da companhia e o relatorio do anno 
findo, pelo qual se mostra extrahiu apolices 
em que realisou de premios 143.6515000, 
pagou por sinistros 83:7835000, e dividiu pe- 
los accionistas 59:8685000 réis, por isso que 
tem preenchido o fundo de reserva. 

Porto, 18 de setembro de 1867. 

Por procuração legal da companhia «Ca- 
talana» geral de seguros, registrada no Tri- 
bunal do Commercio. 

Os sub-directores no Porto, 
Daniel & Irmão. 
(4320) 


Recepção de capitaes 
À Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 


com as seguintes condições: 
Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 


(4363) |capital precedendo aviso de 60 dias. ' 


Ditos de 5—aviso de 30 dias. 
Ditos de 4 p. c. —aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 25 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade se ha-de proceder á arrematação de 
um colete de seda, umas cangalhas de pau, 
uma peça de morim, tres lenços de casimira, 
dous chales de 1%, alguns retalhos de pannos 
de li, agua-ardente, e quatro saccas com 
arroz, e outros mais objectos que serão pre- 

sentes no acto da arrematação. 
anne do Porto, 14 de setembro de 

Te 


O encarregado dos processos, 
Antonio de Faria Carneiro. 
(4257) 


Perfumarias, vernizes e moveis, etc. 
pELAS 11 horas do dia 27 do corrente 

setembro, na calçada das Virtudes n.º 1, 
a requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Pedro Cardinal & €.º 
se ha-de proceder á arrematação de uma 
porção de perfumarias, vernizes, esponjas, 
acidos, utencilios de escriptorio, uma linda 
armação de exposição, moveis e roupas, cujas 
avaliações podem ser examinadas nos autos 
de fallencia, de que é eserivão o do Tribunal 
do Commercio, L. Mascarenhas. (4328) 


Arrematação de boa garrafeira, livros € 


moveis 

Nº dia 25 do corrente mez de setembro, 

pelas 10 horas da manhã, e nas moradas 
do fallecido dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
na praça de Santa Thereza n.º 57, se tem 
de proceder à arrematação de diversos mo- 
veis, louças, pratas, ouro, roupas e uma bella 
garrafeira de vinho de superior qualidade 
desde a era de 1750 até 1840, e toda a 
livraria, tudo pertencente ao mesmo fallecido, 
cuja arrematação é por força de inventario 
a que se procede pelo juizo de direito da 
segunda vara e cartorio do escrivão Domingos 
José Villela. (4339) 


PREVENÇÃO 


OSE' Maria Pinto, estafete da Regoa, faz 
publico que despediu do seu serviço, no 

ia 6 do corrente, o seu criado e agente Jo- 
sé Ferreira ao qual retirou uma procuração 


que tinha do annunciante, para lhe tractar| Zh 


dos seus negocios. 
O annunciante previne os seus freguezes 
e o publico em geral, de que se não respon- 
sabilisa pelo que entregarem ao dito José 
Ferreira, depois da referida despedida. 
Regoa, 7 de setembro de 1867. 
José Maria Pinto. 


(4211) 
LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de Santo Antonio n.º* 46 e 48 
(HONTINUA no dia 24 de setembro para 

acabar de concluir varias obras e canoas 


novas e outras uzadas, farramentas e tambem 
armação da loja e mostrador. (4241) 


alumnos externos que quizerem frequentar, para o que ha excellentes apparelhos, e mon- 
tados com toda a segurança. 

Todos os interessados que quizerem certificar-se da veracidade do que fica dito, 
podem visitar o collegio a qualquer hora do dia, podendo ver tambem o habitual trata- 
mento e passadio dos alumnos, que é excellente, abundante e variado. (4347) 


VALENTIM FERREIRA NUNES 
TE ? com | 
$78Rº) OFICINA DE MOVEIS DE FERRO PRADA 


RUA DA PICARIA N.º 27 A 33 


Premiado na Exposição Internacional as 4 


OGÕES de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 125000 réis para cima, ditos 
“de cosinhar com carvão de pedra ou de gaz desde 45500 réis, fornos de cozer pão e 
assar carne ao mesmo tempo com 40 réis de carvão,camas de 77 cent. por 1,76 metros de 
comprido desde 25200 réis, ditas com colxão cheio de palha e travesseiro desde 38500 réis, 
lavatorios desde 440 réis, lanceiros de columna com 6 cabides desde 15600 réis, cadeiras 
para jardins sem mollas a 14200 réis, ditas com mollas 354000 réis; camas, cadeiras, bancos, 


fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, tiveram reducção de preço. 


FR 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


PAIRAE, chumba, limpa, ourifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas, inclusi- 

vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 

Vai ás casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros.- 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. (40) 
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VENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, pannos de seda 
para peneiros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, 


na rua das Taipas n.º 11 e 13. (0502) 
ANNUNCIOS MARITIMOS | Abatimento do preço das 
o ervices maritimes RR 1 éra ri a vapor 
LUSITANIA 


VIAGEM EM 12 HORAS 


O vapor—LISBOA 
— capitão Silva, sahirá 
quarta-feira 25 do cor- 
rente, às 11 horas da 
Solda manhã. À 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
| 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, 
o paquete francez — 


a CIMO, cosa, SE réis 
Para passageiros tracta-so no escriptorio da Do OD cesesecatas vonnas 280 , 
agencia, no Terreiroda Alfand 3. D 268 0:0 04:0 08 ENTE IF 18000 


a Seguros em fazendas a meio p. e. 
» | em ouro a 3 oitavos p. c. 
Agentes A, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 


ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam-| 13 1.º andar. (4355) 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- == 27 pr eo — = 
minho de ferro para Lisboa. Liverpool 
F. Chamiço Filho, & Si 
- Chamiço Filho va. 7 pad 
(1686) CINTRA qu 
. º o ra dante W. Lamb sahe 
Liverpool, Brazil and River Plate Steam] < Ea ho din 25 do corrente 


Navigation Company Limited 
Bahia, niode Janeiro, Montevideu e 
Buecnos-Ayres 
Para os portos aci- 

» ma sahirá depois de 
uca demora em E 
oa, o paquete inglez 
— HUMBOLDT —, de 
: ps  1:346 toncladas,que se 
espera de Liverpool a 2 de outubro. 
Tem muito boas acommodações para passageiros 


de 1º e 3.º camaras. 
4. J. Shore & Cs 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. 


(4359) 
AVISO 


PERNAMBUCO 

À barca — SEGURANÇA—, vai 
sahir no fim do corrente mez. Só re- 
cebe carga e passageiros aos quaes 
se pede para legalisarem suas passa- 


ex. Miller & C., rua dos In- 


(4230) 
AVISO 


glezes n.º 73. 
PERNAMBUCO 

O brigue—TRIUMPHO—, só 

tem demora de 12 dias n'este porto; 

ainda recebe alguma carga e passa- 

geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 

o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 

e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 

uim Antonio dos Santos Andrade, praça e mu 
) 


Consignatarios Al 


ereza n.º 37, 


Rio de Janeiro 


A nova galera-EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 


gens e tratarem seus passaportes, assim como aos 
snrs. carregadores a entrega dos conhecimentos no 
escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos.) (3621) 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

A (9787) 


Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


Leith 


“A escuna ingleza—-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 

(3952) 


Londres & New-Castle 


À escuna ingleza—-LAUREL, 
—tlassificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 


Bristol e Gloucester 


did 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—., capitão David Jones, 
sahe por estes dias por ter a maior 


parte da carga prompta. 
(3870) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. | 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 

— À escuna ingleza—PATRIOT, 
— capitão William Williams, a sabir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, ou 
com Carlos Coverley. (4362) 


Hull 


À escuna ingleza—LIBERTY, 


Dyer, sabirá com brevidade. 


Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 

ALEXANDRA capitão David 

Thomas, de 1.º classe e forrada de 

cobre, sahe por estes dias. 

Para carga trata-se com os agentes Kendall 
(4020) 


dib 


4088) 


| |& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


di 


Bremen 
Sahirá no fim d'este mez o bri- 
gue russo— ANNA—., capitão Inge. 
Consignatario J. H. Andresen. 
(4364) 


Copenhagen, 
Malmo e Stockholm 


- A escuna sueca—NATHALIA, 
De —ecagitão R. Jensen, a sahir até ao 
fim do corrente mez. Para carga tra- 
cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 
(4296) 


C. J. Schneider. 


did 


Barcelona 
“O navio hespanhol—-ROSITA — 
capitão D. Thomaz Morató. hor 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. 


(4812) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera — SAUDADE —, capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta. 
; “Os snrs. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio do caixa cisco Ignacio Xavier, rua ca ar- 

| ( 


valhosa n.º 19, 834) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
À barca—LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 37, 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(3594) 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL 

A barca—]JSOLINA—, sahe im- 
preterivelmente no dia 25 do corren- 
te. Pede-se aos snrs. passageiros que 
não tenham legalisado suas passa- 
gens o venham fazer, e aos snrs. carregadores que 
mandem seus conhecimentos ao escriptorio do caixa 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 

(8079) 


ros. 


Rio de Janeiro 

A barca-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta, NY 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de 8. João, com. quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. | (8121) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sabirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 

- SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. 


Rio Grande do Sul 


A nova barca— OCEANIA —, 
" de 1.º viagem. Sabirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
Mas prompto. Recebe passageiros e para 
os mesmos tem excellentes commodos, e offerece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 29, (4333) 
Bahia. 


A sahir com brevidade a barea— 
LAURA, por ter a maior parte do 
seu carregamento prompto. Quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 

|- 
6) 


sagem dirija-se a Antonio Alves da Cunha, em 
ragayan. — (484 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade à barca 
—MARIA—. Recebe carga e passa- 
Erros a pagar aqui ou no Maranhão. 

acta-se com Clemente José da 


Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


Pará | 
A barca—FLOR DO VEZ—., 
sahirá com brevidade. Quem na mes- 


ma quizer CR ou ir de passa- 
em, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
(4014) 


reira, rua de Cedofeita n.º 298. 
Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 


